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E' um dos nossos correspondentes e decorridos tres annos manifestou-se será O candidatot pOiS que 0 51" Wild?

em Pariz Blonsíeur A.. L0- com estrepito a divergencia, quando a de Castello de Paiva é l'eeleito P01'

l'ette.-Rua Caumartin, 61. regeneração adheriu ao movimento de Sillfãesa sem Opposição.

W_"_-_-|-' 19 de maio, adindo um quinhão da. lle' Por Evora propõem-se: pela maio-

SDMMÀRIO¡_OS *"^_CTOS- _CANDI' rança usurpada pela sedição das cazer- ria os srs. Gusmão de Vasconcellos:

“Nrçm'ds- _COMMÍSSAO DISTRIUTAL- nas. Foi este. o açto publico do rompi- Estevão de Souza e D. José de Salda

;ilçjlrçàiuioó- Os VlNII-OÍ Tento' que nos conciliabulos se tinha nha, e pela minoria o sr. José Maria

~ - ARTA DL 13ml*- ja declarado, porque era patente a to_ dos Santos, ou o sr. Franmsco Bara-
'v w . , ~ ' . . . .

¡lj/::HA- SD'E É Olbo-À-_SECÇAO mv”“ dos a dissidencm e o antagonismo das ¡01m-

- ~ -'- ECC-*0 IJTThBARM-_PÂRTE duas fracções constitucionaes. Pela Covilhã, o sr. Elvino de Bri-

OF“\FIlJCl'Alu-:FOLHETIM: 0 MARQU ez P0¡- tanto Sampaio tinha, dado na to, director geral de agricultura.

_11. LI'ORll-:I-tEr-ÉÊJÊREÍO DELISBOÁ- regeneração o golpe de misericordia. Por Paredes, como progressista; 0

“MJ-»m -~~- Leiam a Revolução d'esse tempo e ve- 81'- dl'- Antonio Ferreira Augusto: dis'

rão que a nossa versão prima pela ver- tincto ajudante do procurador regi

--~----'---- dade historico.. A regeneração morreu do ?OITO-

em 1865. E ainda quando Sampaio P01' Mafra, 0 81'- (lr- J050 G“Mixer-

não o tivesse escripto, a fusão verifi- to de Barros e Cunha, progressista.

cada n'esse mesmo amio, tel-o-ia pro- Pela minoria da Guarda, o sr. Ju-

clamado bem alto, para que ninguem liO de Vilhena-

pozesse em duvida aquclla atiirmativa. Disputam a minoria de Vizeu, o

a: sr. Fuschini, esquerdista, e o sr. José

Os partidos como os individuos são Victorino, serpaceo; pela maioria se-

0 que são. Ainda que pretendam dar. rão reeleitos os srs. Marianna de Car-

lhes ou negar-lhes outro valor, será valho e Fm“CÍSCO de Camlms'

tempo perdido, e trabalho inglorio. E Pela maioria dO 1,0110, 0 Sl'. 0011-

se o Sl'. A. de Serpa não tivesse das. selheiro Beirão, e pela minoria o sr.

eripto com mão de mestre em 1855 o Ricm'dO Jorge, esquerdista-

que era a regeneração, Os factos sub. Pela Louzã, o sr. dr. Francisco de

sequentes Seriam suflicientes para de- Mello Furtado, progressista-

monstrar que a sua gerencia nunca foi Pelo maioria de COÍIIIbm, OS 8m

util nem conveniente ao paiz. conselheiro Eniygdio Navarro, e dr.

No periodo em que Rodrigo da, Castro Mattoso: pela minoria. osr. dr.

Fonseca era a alma d'aquella grey SONO ROdl'¡g'lleS-

partidaria, as crensas politicas embo- P610 Fundãoa ° 51'- Fontes Ganha'

tavam-se por tal arte, que chegou ge do, serpaceo.

ralmente a acreditar-se que não mais Pela Idanha, o sr. dr. João Pinto

teriamos parcialidades fortemente or- ROdI'ÍgIIeS dOS SMWOSs Porto-franco'

ganisadas, que luctassem em nome dos Por Figueiró dos Vinhos, o ár. Xa-

principios, Foi então que o pal-tido vier Oriol Pena, progressista. Oactual

cartista se decompoz e dcsappareceu. depumdoi 0 S"- dl'- Eduardo de Abreu»

0 setembrista, atrahido na orbita des- Não Se PI'OPÕG-

cripta pela regeneração, que não con- Por Pombal, o sr. conselheiro Cor-

fundido com ella, só em 1853 come- Feia- de Barros, pl'Ogl'eSSísma em Bab-

çou a congregar-se em separado, á voz Stitlliçâo do sr. dr. Simões Dias.

dos Passos, do duque de Loulé e de DlSputam a minoria de Villa Real,

Sai da Bandeira. A lucta fortaleceu-o, 0 51'- Antonio de Azevedo Castello

e arcando com a, regeneração, pros- Branco, serpaceo, e o sr. dr. Wences-

trou-a em combates successivos. lau de Lima, barjonaceo, que Be prof

Eis o que nos diz a historia, que pÕe &lmbem P91“ Rego“-

vale mais que as nenias e os dytiram- Por Lamego, sem opposição, o sr.

bos apaixonados da imprensa contem- dr- José de Alp0im.

pomuea, E o que A incontroverso, é, Por Alcobaça, os srs. dr. Tavares

que o paiz ganhou com a hostilidade Crespo, progressista; Alvaro Possolo,

que ti-avaram entre si as duas pai-eia_ regenerador: Pereira dos Santos, bar-

lidades, e que o seu estado florescente jonaceo, e Henrique José Pereira, iii-

sc deve exclusivamente á acção salu- dependente. _

tar da politica nobre e generosa do Por Villa Nova de Gaia, o sr. Car-

partido progressista, que, como a vara doso Valente, progressista, e 0 sr. R0-

de Moisés. tem feito brotar a prospe- drigues de Freitas, republicano. .

ridade publica, das regiões safaras, Por Penafiel, o sr. Alfredo Pereira,

que a regeneração abandonou por ca- inapector geral dos correios.

priclio ou por ignorancia, confessando Por Cantanhede propõem-se.: como

publicamente o pouco que vale n'estes progressista, o sr. Cerveira. d'Albu-I

tempos em que só o trabalho é o bra- querque, e como barjonaceo, o sr. Jose

zão dos partidos e das nações. Luiz Ferreira Freire.

-_--.--_- Por Montemor o Velho, o sr. João

CHMMHMS Gabão, progressista, e 0 sr. Macedo

E' ainda cedo para se dar noticia S°tt°may°rt bar-10'13“50' ' _

de todas as candidaturas a deputado 1331213593003' cmi“) plãgrefflsif'

na pr'oxima eleição geral. Ainda nem O Sr', .1' _advad ma' eme e um“ o

está definitivamente marcado o dia "a L“we: ?lda e' .

_Prometteu 3115“?“ eg“al Pam para as operações eleitoraes, que só Por londella' O _51" _coãselh'ilrfí

todos, e faltou!
poderá vir a ser para o Em de no_ Paes de Abranches, goveina or em

Foi estaa antifoua levantada no vembro. de Em?? ' v n. Ed .

Portugues pelo sr. A. de Serpa, e nós No entanto, já ha noticia de algu- d. Em_ agf”, ,o Bi't* 'ame mo 0)"

honramo-nos de recorrer ao seu depoi- mas candidaturas que se podem dm- 10 Pellesa PfogleãmsFae E] .

mento consciencioso,apresentando-o co- como certas, e d'outras muito prova- › se a mmmlia e da:: gm::-

mo prova provada dos serviços presta- veis.lremosregistandooque se apurar. :Lu ?fim-i e l' lícogiãoria O sr ,Igar-

dos ao paiz pelo governo progressista, Pelo circulo plurinominal de Avei- Gríslílatfs' e Pede :1dente* ' ^

visto que a regeneração tinha faltado a ro está resolvidaa reeleição do sr. con- ça Pa? “3:07 m dpeC _ ' e o _ dr

todas as suas promessas, e não podia selheiro Albano de Mello pela maioria, Al e _' mão!) el Ê“aswâoñi Ati-\m1-

já merecer credito algum, que a relia- propondo-sc psla minoria, sem opposi- e'xlff'màe. ;Filma \Êíh Rm¡ * i

bilitassc perante a opinião. . ção do governo. o sr. conselheiro José gm“"a O¡ "ll e ' '_' '

Importa-nos pouco saber ou iiiqiie- Dias Ferreira.. O outro candidato da nomussm ”Bmw“

rir as rasões, que levaram o escriptor maioria é talvez o sr. Francisco Bar- Rmmm D“ DP, ,,,¡_.,,,ÇÕEN. 1.0“““

e o estadista a reconsiderar, obtendo hosa do Couto Cunha Sottonmyor,m,_ .t . . . i .. . . . . .

posteriormente o malhete á. força de tigo deputado Por Baranga, e um“)

penitenciar-se para fazer esquecer _o presidente da camara municipal d'a-

seu passado. Nada temos com os moii- quelleconcelho. O partido progressista

vos que determinaram semelhante re- de todos os cinco concelhos, que con-

viramento. Bastam-nos os libellos que stituem este circulo, deseja sincera-

alii correm iinpressos,,e qiie são só por mente a eleição (lleste tão benemerito.

si acondenniação do partido regener. - como respeitaVel e bemquisto cava-

dor. Porque de então para cá não mn_- lheiro, e tem sido vivas as instancias

dou de processos aparcialidade politi- para que elle acceite o mandato popu-

ca, que tem actualmente por chefe 0 lar. Havia-se fallado tambem no sr.

sr. A. de Serpa. E tanto que a sua no- conselheiro Bento Fortunato de Moura

meação por meio de subscripçâo par- Coutinho d'Almeida d'l-Jça, illustre h-

ticular, teve por corolario a scisão que lho desta terra, e dignissimo director

se manifestou nas hostes outr'ora ca- geral d'obras publicas e minas, para

pitaneadas por Fontes, cuja. morte di- candidato da maioria, mas s. ex.“ de-

vidiu em pequenas fraccões 0 grande clarou que não acceitaria.

exercito, que contrabalançara no paiz O sr. Antonio Candido, actual dc.-

a influencia acentuada e preponderau- putado por este circulo, propõe-se por

te do velho e honrado partido pro- accumulação, assim como os srs. Al-

gresgista. ves Matheus, Uruilhermino de Barros,

Dantas Baracho, Luciano Cordeiro e

Alves Mendes.

Por Ovar sáe reeleito, sem opposi-

ção, o sr. dr. Barbosa de Magalhães.

Pela Feira, é. 'ndisputada a reelei-

ção do sr. conselheiro Corrêa Leal.

Por Oliveira d'Azemeis e Sever do

Vouga renova tambem a sua candida-

tura o sr. dr. Simões dos Reis. Falla- _H __

se em que haverá opposição n'este cir- a

cnlo, mas não é para receiar, e nem _ V v

sequer se annuncia ainda o nome do '

oppositor, se o ha.

  

  

  

    

     

  

   

   

    

   

   

   

   

  

            

   

  

            

   

  

  

 

    

  

               

    

  

  

   

   

  

   

 

     

 

  

   

  

   

   

  

 

   

   

  

  

  

    

  

  

  

    

  

  

  

     

03 ?ACTOS

Se o governo carecesse de recorrer

ás exhumações, para comprovar a sua

gloriosa e rasgada iniciativa, bastaria

extractar do Portugues os artigos es-

criptos pelo chefe actual da regenera-

ção. O testemunho insuspeito do suc-

cessor de Fontes seria a pedra de t0-

quc para afferir os serviços prestados

pelo partido progressista ao paiz e á

liberdade. E quando assim dizemos,

referimo-nos á moralidade do procedi-

mento das hostes e wastados, que ou-

tr'ora manobraram á voz dos Passos,

do duque de Loulé, de Sá da Bandeira

e de tantos outros, que jazem no tu-

mulo, legando exemplos de devoção

cívica, que honram a geração _de he-

roes, que vindo da emigração e do cér-

co do Porto, foram o assombra do

mundo.

Quando em 1851 o marechal, ma-

lograda a primeira tentativa de suble-

var contra Costa Cabral a guarnição

da segunda cidade do reino, tomava

tristemente o caminho do exílio. foi o

partido progressista quem fez alli o

pronunciamento hostil ao governo de

Lisboa. Datam d'essa era memoravel

os grandes remodelamcntos politicos e

financeiros, que tornaram fecundo o

poder central, promovendo por toda a

parte o desenvolvimento da riqueza

publica.

A regeneração foi um governo de

ordem, de liberdade e de moralidade,

em quanto o baiejou o apoio do parti-

do progressista. Logo que lhe faltou o

seu concurso, a regeneraçao caiu, ev¡-

denciando quanto d'ella escreveu no

Portugues o sr. A. de Serpa, a saber:

-Prometteu moralidade, e faltou!

-l'i'ometteu eleições livres, e fal-

tou! . _

*Prometteu imparcialidade, e fal-

ton!

-Prometteu economia, e faltou!

-Prometten favorecer a agricul-

tura, c faltou!

-Prometteu organisar a fazenda

publica. e faltou !

-Prometteu matar a divida flu-

ctuante, e faltou !

-Prometteu extinguir o dejcig, e

faltou!

 

1889.

d'Almeida.

g.

Já. em 1865, Sampaio'dizia na Re-

!salmão de Setembro que a regeneração

tinha_ morrido. Porque era que o habil

polemista fazia assim as exeqnias ao

partido que defendia na imprensa! Por-

que proclamava a. sua morte, quando

elle era um dos esteios mais valiosos

da sinagoga politica, que tinha Fontes

por pontífice? E” certo que pouco de-

pois es.ava feito o pacto, a que se cha-

mou fusão, o qual produziu o ministe-

'rio presidido por Joaquim Antonio de

Aguiar. Mas esta evolução não oimen-

tou a alliança das duas fracções que

desde 1853 se degladiavam na impren-

sa, na urna e na tribuna. Em 1867

surgiram os primeiros simptomas de

descontentamento, ainda então latente,

Antonio Joaquim de Mattos.

sessão de 22 de maio ultimo.

   

sição, o sr. dr.

O actual deputado por

Açores.
da justiça. Acompanharam-no. até

WAssignatnn-as: suit ES'I'AMPILHA: Anno, mn réis; Semestre, sono ¡,- PUBLICA-SE AS QUARTAS E SABBADOS '2 Publicações:

tinninn :ll ni com ni im

E“ SESSÃO DE 24 DE AGOSTO DE 188311“ 5113 0115“ &Anadia; 0 sr. Alexandre 18 mezcs lixado para a completa ins-ires Quo havia nes Pontos do districto

«40'00de em não ”Ebemlerasdeíldc Scabi's-iiiii dos caracteres mais milação da illuminoção :i gar, de .pielqurr os ¡iron-luz, estão todos vendidos,

liberações das m“mms m"“iC'iPaeS dos lidinios d'este paiz e certamente um é garantia o deposito de -iiiüüouilU

concelhos de UV” e Anadia' tonmdns (105 seus l“'illldroslm'lSÍ'OnsnltOS- N50é reis feito iio cofre do municipio. De-

““ SU“S 5955565 de 24 *193111110 Ultimo de gravidade o inconnnodo, felizmente. vem começar pois muito brevemente to. Pódc dizer-SC que não ht¡ Já que

e 10 do corrente, que approvaram os

seus segundos orçamentos Súpplemem

lares Para O corrente um") e"“ de limos I“'OflmdumemC 0 lnCOmanllO do ainericano.-Na sessão dcqiiin- biram para 700 e 800 reiS. e já hoje o

ACCOI'dÚU em não SUSPde a de' pelo seu pronipto restalieleci'nmito.

liberação da camara municipal do con-

celho de Ovar, tomada em sua sessão na sua, casa d'Albei-garia. o nosso es- de Macinhma do Vouga! acreditado HC_ ' dedul.a___xa Abmnlmm7 um 1.a_

de 24 de julho “mmol e Pela' qual f°i timndo &InlgO SIH JOSÉ COClhO e Í'Í- gociante no estrangeiro, pedindo li- paz que sc occupava em apanhar ba-

deuúttido del““lmtivo m““iálmldia' nho, pOI'CUjO restabeleCiantO pl'Om- cença para oestabelecimeuto de rails tatas n'um campo

quelle concelho José Nogueira Dias

Accordou em não suspender a de- O

liberação da' cama”“ m“"mlml de 0h' l'estabelCCÍdO. do ÍHCOHNDOJO que 505- mercadorias e passageiros da Barra ã vendo junto de si o verme venenoso;

veira d'AzemeÍS, tomada em sua 585- freu, o nosso muito presath amigo e estação do caminho de ferro d'esta ci- porém julgou que a mordedura não

'SãO de 21 do corre“tes e P913 qual fo' l'espeimvel @0018513811100 0 SI'- JOãO dade, com direito ao prolongamento fosse proveniente dieste mas sim d'al-

Rcceite í¡ exoneração Panda P910 facül' Francisco das Neves, muito digno prior

tativo muniCipal daquelle concelho, d'Esgneim. Que ella-S commuelu é 0 ro á Fabrica da Vista Alegre, e outro vesse escondido: engano, de certo. A

 

Dl¡ nistro dajustíça.- lho, alli residentes. O priniciso foi lo-

Por Anadia será eleita, sem oppo- No comboio rapido da tarde de quarta-lgo preso em Jrlagrante pelo digno ari-

Jose' Paulo Cancella. feira passou aqui, de regresso a Lis-!ministrador do concelho c o segundol

este circulo, o boa, o sr. conselheiro FranCisco Anto-e foi no dia seguinte capturado pelo di- Queixani-sc as pessoas que frequentam!

sr. Almeida e Brito, propõe-se pelos nio da Veiga Beirão, illustre ministr

Por Arouca. nãosesabe ainda quem estação d'eatu cidade, 0¡ 008009 rapel-.foram 1089 trnmmittidas telegraphioa- iscas honestas, do sr.“ e meninos. Os

 

S, eommum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Rapenções, _20 réis,

v

mente pelo seu collega leliveira, etfe- homens, ou melhor, uma parte d*elles

_ . ctuou a prisão na casa em que se su- vão para o banho no estado natural

curador reg-io junto da Relação do Por- poz estaria escondido. sem resguardo do corpo, que se apre-

to; conselheiro Joaquim de Almeida E' enorme o desgosto que tã0' ne- senta aos circumstantes inteiramente

Correia Leal, dignissimo desembarga- fando attentado causou na villa-«Não nú l O facto tem dado logar a desor-

dor e deputado da nação; dr. José Ma- imagina v., diz-nos dialli um cavalhei- deus, c tanto que os srs. arraes de

ria da Costa, dignissimo desembarga- ro muito considerado, a quantidade de campanhas já dirigiram ao sr. gover-

dor da Relação do Porto; dr. Francis- pessoas que de toda a parte tem vindo nador civil do districto uma queixa

co da Graça Mattoso da Silva Corte a casa do bondoso parocho para saber pedindo providencias.

Real, digníssimo delegado do procura- do seu estado e para offerecer-llie os E' a austeridade local-é o sr. ad-

dor regio (Puma das varas de Lisboa; seus serviços. O ferimento é grave». ministrador do concelho quem tem de

dr. Manuel Nunes da Silva, dignissimo Sentimos profundamente o facto providenciar de modo que o escandalo

delegado do procurador regio d'Ovar. que se deu, e tanto quanto podemos e cesse. E cremos que cessará por que o

e commendador Joaquim de Sá Couto, devemos, acompanhamos o nosso vene- sr. Miranda é um moço intelligente e

dignissinio procurador a Junta Geral rando amigo no desgosto que o facto activo e hade por cm acção os meios

d'csto districto. Na gare, era aqui o lhe deve ter causado. Espirito subli- necessarios para acabar com o escan-

nobre ministro esperado pelas poucas me, caracter respeitavel, o seu animo dalo que alli se da, e que ninguem

pessoas que poderam sabe- da sua pas- varonil deve ter soffrido muito com o está disposto a tolerar por mais tempo.

sagem não annunciada; entre ellas vi- successo, que deve ter sido casual e Recrutamento núli-

mos os srs. conselheiro João Affonso imprevisto-pois que o honrado paro- tal-_..Sâo 2T os pedidos apresenta-

Êããflàíuíllga,ãñãel'liãêlor:1571lãdfll'. 'Baf- cho ge Oliveià'a nunça deu_ motivo para dos este anno no_ concelho de _Aveiro

_ g 9% Pl¡ a_ 0 4 "4930 se¡ eâatten 1d0- 110W- IStO apenas 0 ao tribunal administrativo do districto

e presnlente da conimissao executiva estado da sociedade actual-e-a liberda- para adiamento de alistamento ou dis-

da Junta Geral; Bento da França, co- de que se peruiitte a meia duzia d'ener- pensa do serviço militar, Consta-nos

ãonell commanílputc_ de cavallaria 10; gumenos que por ahi se dizem livres que o praso para aapresenmçào d'estes

q .. s 1 , ›. _ › . . _ ' ' . . _.

2:.'.de'2"iÊÊÍÊ, ,ÍÍÉMLÍÊSÃÊÍÍÉL'IÊÊ iii- 5233328115333:: *JBL IÍÍÍedÍrmÉii *fm* q“e WWE 11“ “1°
bunul administrativo do districto; dr. vae, são culpados apenasl os pgover- :ntcjiaã ser Pmmga ?Ipe O ?im jm,

Francisco Auzrusto Lobo Castello Bran- nos F" a. nossa o ' '-“ :l tem“: O ao at'mzo O seu“” i as_ _ o . . . . i .. . piniao. inspecçoes. de cujo resultado (msn-s pc-

co, jmz do mesmo tribunal; dr. Joa- Merecido festeja. -- didos dependem

quim Pereira da Silva Amorim, agente Angeja festejou dignamente o estabe- Opeallçg; abandonada,

tavcis amigos os srs. conselheiro An-

gusto Maria de Castro, dignissimo pro-

  

    

  
  
   

  

 

   

   

  

  

    

  

   

   

   

 

Cnrrespondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo ll

impesto do sêllo.--Recebem-se annnncios annuaes, mediante contraste especial.

 

Willis¡ as::acer-escondo o

 

l

qn...

l .

tinha, retirou ha. dias paraaPovoa d°

Varzim, o ex.'"° sr. Francisco Barbosa

do Couto Cunha Sotto-Maior, dignis-

simo presidente da camara d'este con-

celho. Espera-se que sua ex.“ venha

por aqui quasi todas as semanas, olhar

pelas obras da praça e outros encar-

gos que tem que lhe não dão pouco

que fazer.

- Estão prestes a concluir-e os

trabalhos feitos na praça de Estarreja,

e que representam para esta villa um

dos melhoramentos importantes que

devemos á nossa camara actual. .t

praça fica excellentemente construida

e garante muitissimas commodidades,

pois que, alem dos seus passeios guar-

necidos por cantaria, compõe-se de tres

ruas perfeitamente delineados, que of-

ferecem um eñ'eito lindíssimo. Consta-

nos que estará concluido. em princi-

pios de setembro, para o que deverão

chegar brevemente os bancos, lam-

piões, arvores e tudo o que se destina

a sua guarnição. Folgamos deveras

com este acontecimento que muito

honra o nosso brioso municipio, e en-

viamos a este as nossas felicitações,

assim como lhe lembramos os muitos

melhoramentos que esta villa carece»

O concelho d'Estai-rcja não tem tu-

privatit'o do ministerio publico junto leCimento da estação telegraphica alli. _consumos que na, manhã, de hoje do ' é . a., te

do tribunal administ t'v ' d' J 7 D ' f l- ' ° ' ' as in m :oque precma, certo, m m
rai o. i. osc evla aze o pciquc muito se empe- - d' ' "_ . u 'I appaiecen all¡ pl'OXllllO Arnell u a u¡ Ja e tudo o que ten] deve..o ru)

Eugenio da Costa e Almeida, sub-dc- nharam nisso os srs Au usto Maria - - - - 'd l' " ' " ' l l
_ y . g t . oie-..uiça iecemnasm a aiandonada. A seu primeiro c mais desvelado irote-

legado do procurador regio nesta co- de Castro e seu ex.mo mano o si' Fran- -'d d ' ' v ° l I l V
- ~ aucton a ecumpre averiguar do facto ctor o sr. hi'ancisco Barbosa. Não o

marca; José Eduardo d'Almeida Vilhe- cisco de Castro, recebendo por isso os e proceder como deve 00mm a (lema-

na, chefe da repartiçao central das re- seus nomes muitas saudações do povo riu-nda, mãe que assim procede contra

cebedorias de Lisboa: dr. Manuel Joa- na occasião dos festejos.

quim Massa, secretario geral; Gualdi-

no _Manuel da Rocha Callisto, escrivão da não estão inteiramente eivados da que assim procedeu E* grave a. res-

de _' direito: Alfredo Maria Cortez Ma- lepia da ingratidão.

chado, contador e distribuidor; dr. .loa-

quiui de Mello Freitas, 1.° official do blicos.--Consta-nos que a bene- ta ordem

governo clVlli Manuel Eduardo Pinto merita camara municipal dieste conce- Para, banhos,..Teem sa-

\ftlbt01, conOimàssario .de _policm clilvil, lho vae, por proposta do seu dignissi- ' hido já e saíam hoje para, as costas bas_

e c., etc. :- ois primcims cava iei- mo preSidente, nomear uma grande toutes familias, Despovoa-se tudo!

ros acompanharam 0 sr. Beirao até Commissão, composta de medicos, en-
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confessar seria a maior dasingratidões.

'I'vanscripçâo. - São da

P_ d . _ . 33 1335 da' ?Nurem- U que mw fazem Soberania do Pmro, de 29, as seguintes

¡oce e““ “531m os POVOS que 3m' os animaes fel-o a desnaturada mulher noticias¡

O sr. Albano de Mello offercccu

ponsabilidadc das auctoridades se não hontem um 'anuu- de dos › ida.

&Ielhorainentos pu- procedem como devem em casos dies- sua casa, ao illustre juiz dàxâlirgibfu;

r. dr. José dos Santos Duarte Pimen-

ta, que acaba de ser transferido diesta

comarca para a de Loulé. Ao jantar

assistiram os srs. arcebispo de Mitvle-

Trabalho 110 mal'- - ne, Conde de Beirós, Eduardo Caldei-

Coimba nd . r .r 'à '- ' . ~ ' .- - . .
t' i ,No e o aguabdanm, eptre genhenos, agricultoies,ju11sconsultos, Contmua ¡mpmduuvo o mar. Raro se 1.a' major Quintino de sá Camello

ou ms pebsoas” os SIS' mp0 com e” e pretessoresle proprietarws'mcumblda Vê um lanço que compensa a' despeza João Sereno, Vicente Ferreira dos San:

conselheiro Adriano Machado.

de eatudar um plano gem¡ e completo da' ida 3° mm' e do que Some 0 aan' tos, Matheus Pereira Pinto e Albano

.Notas da carteira.. - dos melhoramentos publicos que can- relho n'esse serviço, Vacmuhmuito ,1,81 Baptista da C la.

Pai-tem ámanhã para a capital, no ra-

pido das ti da tarde, o nosso presado

amigo, illustre deyutado_ da nação _e sob o ponto_ de vista de'bollonçz Mm »w l-mt- 1- Motom- r- ,- -, v- v

dignissnno cnete 't 1. repartiçao da modidadc c nygiene. m ante-homem um de 300§000 réis,

direcção geral do Ultramar, Sl'- dl'- Essa cornmissão terá para base dos Nas outras costas e nas outras compa-

Barbosa de Magalhães, sua ex.ma es- seus trabalhos um minucioso e bem ;11135 nada_ Não ho. exemplo proximo

posa e filliinlios.

-- Devem sair por estes dias para dadeiro programma de tudo o que a emprezarios de campanhas e soifre o

Espinho o nosso estimavel amigo e cidade pode carecer de melhoramentos pubnco,que não tema alimentação ba.

digno inspector das matrizes n'este niateriaes. Esse grandioso plano sera mta e saudavel que o mar produz.

districto, sr. Barros Lima, sua ex.“ depois executado pela camara na parte

esposa e filhinha. ' que lhe competir, e á proporção que a, con-er favoravelmente para a, pro-

- lá se acha em Macinhata do fôr cabendo nos limites dos seus re- ducçào salina_ 0556105 produzem ago-

vem realisar na cidade de Aveiro para para, a pesca_mal como não lia exem-

 

   

   

  

a ex'm familia do "0550 Pre-Sado cone' @IIVOIVida “Odd“ dies” 'Mto imPOY° o tempo continuar assim por mais al-

ga, r. Franmsco de Magalhães, digno tantissimo da administração munici- gumgs semanas, a colheita pode vir

11--....“7 A_. -.1.a o , 7

gado do procur or regio em S. Thia-

go de Cacem. Damos os parabens

. _ , ' _ . n _ _ áquelle nosso amigo pela justiça que

elaborado questionarlo, que e um V9!" duma crise assmi. boñrem com isto os acaba_ de lhe fazer O governo_

-- Foi transferido para. a comarca

atornar uma terra de primeira ordem plolxa costa de Mim houve ha dias thveim o sr_ dr. José M . Gomes

t .n...,.- __._.-- a .n o

- O calor chegou, finalmente, e

chegou intenssissimo, estonteador, as-

_ üxiante. Mal se pode respirar logo

SalillaSo-O tempo @Ontlmla desde manhã até _ao cahir da tarde.

De noite é que se pode viver, na agra-

. . davel temperatura refrigerante que nos

Vouga, a banhos, desde ante-hontem, cursos financeiros. Daremos mais des- m mais porque o calor os favorece. Se consola e allivia_ Estamos em pleno

verão e parece que temos o clima da

Libia. Diz-se que as terras folgam

Chefe de Secção do serVÍço da' reçisão pal! que COI-nprehende as Vias de com' ainda 3. SCI' razoavel. O preço actual com este tempo porque se desenvol.

7

municaçãoa 0 abaStCCimentO e distri- dos 15:000 litros ou do antigo barco é

buição 'de aguas, a hygiene dos csta- de 2553000 réis_

belecimentos publicos, e das habita- Colheita,__começou já a co-

das matrizes prediaes do districto.

Passem-Tomou posse da ad-

ministração do concelho d'Estarreja o

sr. dr. Francisco Antonio de Miranda,

moço intelligente e probo, capaz por

isso de bem se desempenhar da missão

aliás espinhosa que exerce. Que seja

feliz na administração que vae fa-

zer. é o que sinceramente desejamos.

Substituindo um cavalheiro geralmen-

te beuiquisto no concelho, a sua niis~

são é tambem por isso mais espinliosa.

Mas lia de sair-se bem d'ella--cremol-o

-pois que confiamos muito na sua il-

lustrzição, na sua integridade e no seu

boni senso.

Inoonnnodo.-Tcm estado

um pouco inconinioa'lado «la garganta.

   

  

   

  

   

  

 

  

                    

  

    

 

gem dit cidade, il. limpeza das vias pil- renden) razoavelmente_

blicas, a aplicação dos esgotos, e ainda A producção dos trigos tremezes

as precauções hygienicas transitorias. fo¡ tambem muito Fazem-el_

Illuiniuacâo a. gaz.- Listado das vinhas.-

Foi reduzido hontem a escriptura pu- Não tem nada d'agradavcl o estado das

blica, celebrada pelo secretario da ca- vinhas. Além de conterem, em geral,

mara municipal como seu tabellião pri- pouco fruto, as sopas e a folha d'ellas

vativo, o aditamento accordado entre a apresenta-sc nium estado demonstrati-

mesma camara e o sr. Diogo Souto, vo da molestia que as atrophia. \'imos

concessionaria da illuminação a gaz ha dias as vinhas da Povoa e Mam0<

da. cidade, ao primeiro contracto, para deiro e em todas ellas notamos o mal

melhor garantia do fiel cumprimento estar que cem sentimento indicamos.

das clausnlas dessa concessão¡ Já de- Procura e subida de

corre desde ;3 do corrente o praso de ¡n-eçor-O resto dos vinhos madu-

pai-a o estrangeiro grande parte, para

o Porto e para ditfcrcntes partes o res-

 

)Iãlii.-O Sl'. Bispo Conde tem as necessarias ohms_
vender_ Os preçosy que ainda ha pOUCO

passado mal n'estcs ultimos dias. Seu- Caminho de 1'01-1'0 eram de 400 e 500 reis o melhor, su_

reSpeitavel prelado e fazemos votos tai-feira ultima foi presente á camara não lia nani por isso. Fez bem quem

municipal d'este concelho um requcri- se não apresson a vender.

R'Iais. - Está bastante doente mento do sr. José Domingos Martins, \Tic-,tinta d“uma mon--

foi mordido n'um

pto fazemos incessaiites votos. do systema Decaiwílle para uma linha pé por uma tarantula, e falleceu no

D'ÍelhOl'aS--Cabe-HOS hoje de americanos com tracção a vapor de lim do 44 horas de solfrimento. Ao

primer de notlcml' Que está quas¡ pequena pressão, para transporte de ser mordido, soltou um grito afilictivo

or meio de dois ramaes, um de Avei- gum Iacmu que. por ventura, sc. ti-

que desejam todos OS que l'econhecem de Aveiro á villa de Aguada, segundo gente que andava n'aquelle serviço

Approvou o projecm e orçamenlo e respeitam no se“ caracter 0 vel'dn- a planta e projecto previamente appro- julgou tambem que a mordedura da

da estrada mumclpal do Paço de se¡- delro Sacerdowa ° Verdade“ Parmho- “dos pela camara na parte em que lhe íai'a'ntníc não produzisse tão iufausto

xo de Cima, freguesia d'Avanca, entre

o concelho de Ovar e Estarreja, ado-

tado or 65m “mma cama"" em 5““ 9 ' i'a (O »airro foi ante-hontem mar esse Jedido a direc 'ão das Obras momentos, foi reciso levar o ra az

. ¡Ve! , ,
ç

p

Attentado.-O nosso muito competir. resultado, ou que não fosse mordido por

presath e respeitavel amigo o sr. prior A camara deliberou mandar infor- ella, sendo porém certo que, passados

pelas 9 horas da nonte. cobardcmente ;Publicas do districto, para depois to-lem braços para casa. pois que as do-

r_ u ferido no rosto e especialmente no iia.'niai' uma deliberação reflectida sobre 'res iam augmeutando, c o corpo to_

riz por Fernando de Moraes, funileiro tão grave como importante assurnpto. lhciido-se como que se estivesse para-

e por um seu oñicial Albino de Cal-m. Este melhoramento, a poder reali- lvtico. (J lado do corpo, oiirlc tinha s¡-

sar-se. é dos primeiros para o desen- do a mordedum, fez-se «l nina cor ru-

volvimento commercial da cidade. bra, o que bem prova a gaugrena que

A quem oo¡nI)e(;e_ _. sobrcveio do virus.

Notícias (1' Esta¡'reia

São do Estru'rejcusc, dc 29, as se-

múntes:

«Com sua illustm familia da. Fon'

o J gno administradm- do concelho d'Ana- ia praia da 'Ferreira de que se está tor-

á dia, que segundo as indicações que lhe ,nando impossivel a estada alli de pes-

 

vem as novidades. Cremos que é as-

sim. Mas podem os feijões e as uvas

~ crescer ao fogo ardente d'este sol es-

çoesl O Syãtema de esgostos e arena" lheita dOS milhos mais temporãos, que brazeante, nós é que pedimos melhor

e mais supportavel temperatura.

- Fernando Ferreira dos Santos.

o Bispo, da rua da Venda Nova, anda.

va na terça-feira em companhia d'nma

tia e de uma prima nlum pinhal da

Cruz d'Almagra, na Aguieira. Passa-

ram ahi dois caçadores, d'aquelles si~

tios, que dirigiran alguns gracejos,

d'euvolta com umas grosserias, ás mu-

lheres, sendo a mais nova agarrada por

um dlclles. O Fernando, que ouviu a

prima gritar, aproximou-se e quiz de-

sancar o caçador. Este disse-lhe que

se não approximasse se não queria le-

var um tiro. pondo a arma. a cara cou-

tra Fernando, o Bispo, que o queria

prender. Ouviu-se um tiro e, passados

poucos momentos, viu-se o Bispo ca-

hir pesadamente. Foi o outro caçador

que se tinha postado por detraz do

Fernando e, quando o viu crescer pa-

ra o seu companheiro, disparou-lhe

um tiro indo alguns bagos de chumbo

alojar-se na orelha direita, e. . . fugi-

ram. As mulheres gritaram e juntou-se

gente que ainda viu os criminosos. O

certo é que só por grande milagre o

Fernando Bispo está hoje vivo, por-

quc a pontaria foi-lho feita á cabeça

tendo a felicidade d'esta errar. Crê-se

que foi com o susto que elle cahiu.

Veio queixaruse á justiça.

-- Em Avelans, houve na segun-

da-feira um reboliço medonho. Gritos

de soccorro, aqui d'el-rei e de fogo era

o que se ouvia á maioria da pepnla-

ção. Mulheres com cantaros d'agua,

homens armados de foices e varapaus.

imaginou-se uma «rave desordem,um

grande incendio. Era um cão hydro-

phobo que tinha alli apparecido o que

causou tal espanto. Nessa occasião

estava José Ferreira dos Santós socc-

gadamentc a descançar á sésta. Lc-

vantou-se d'un¡ pulo e, armado dfuni

marmeleiro, ici'scgiiin o cão, descarre-

gando-lhc duas valentes pancadas.

Quando ia a dar-lhe a terceira pouca..

da, o cão, enraivecido, atira-se-lhe u,

um braço deixando-o em misero esta_

do. O desgraçado José Ferreira passou

n'esta villa, cheio de dores, em direc.

ção a I'dbeiratlio, pode foi curar-se.
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'mesmo te egramma, levam comtud a

cousistorio extraordinario, celebrado

_an safi sd ' no _dupla'qnestão de

dá ' fórum. de convo-

car o futuro conclave, foi tratada -a'

  

  o e

bordi A a aos_ successos que n'um mo-

mento ' sua“ 'possam " det'erniinal-a. A

partida do_ foi decidida em prin-

cipio; ac "lidando-És 'que' a sua re-

saiúçtp culta' logarl'no momento em

que'h Sniñita' Seitefiha noticia do perigo

' eihinedtefde'hm'a“guara em que tome

parte &vitima; Esta decisão eoudicio-

nal subsiste; pois, integralmente pela

mesma razão que a inspirou; isto é,

quez'oPapa não Consentiria em ficar,

em 1refens do governo italiano, sem

contar com que poderia encontrar-se

além d'isso exposto aos excessos do

partido auarchico, caso a guerra fosse

desfavoravel á'ltalia e á casa de Saboya.

() Papa-Escreveu¡ de Roma

para um¡ jornal de Milão, que Leão XIII

esteve doente no meiado d'agosto. Te-

ve uma syncope, que assustou a côrte,

attentos o estado de fraquéza e a avan-

çada idade do pontífice. Restabeleceu-

se promptamente, mas ficou tão aba-

lado que no dia 15 não pondo celebrar

na Paulina, como é do estylo. e ape-

nas disse missa na sua capella parti-

cular. Em Roma attribuia-se esta per-

turbação na saude do chefe da l'lgreja

ao desgosto que lhe causou um litígio,

pouco edificante, travado entre os eo-

negos de San Lorenzo in Damaso e

uma confraria-de cosinheiros-d'essa

mesma egreja. Tendo sido a egreja

expropriada pelo municipio, tanto os

conegos como a confraria reclamaram

para si o dinheiro da; expropriação, e

diz-se que o'papa tambem oreivindi-

cou para of-tliesourb' 'do Vaticano'. Zan-

garam-se os tres' pleiteantes uns com

os outros, e conta-se que Leão XIII,

ao serem-lhe apresentados certós do-

cumentos do pleito; teve um accesso

de colera tal que quebrou os oculos,

seguindo-se a esta excitação uma syn-

cope! Por onde 'se vê que os padres e

os carolas fazem faltar a paciencia ao

representante do cordeiro de Deus!

Na previsão do fallecimento do pa.

pa, que não pode ter dilatado vida, fa-

zem-s'e em' Roma preparativos e pro-

jectos' relacionados com o conclave. E'

voz constante em Roma que os car-

deaes não se reunirão na cidade. Logo

que vagne a sé apostolica, o eamerlen-
. ..5--.a _.-r. .._ 1.....^

deiras da Fiança, Austria e Hespanha,

para impedir que o governo italiano o

mande' oceupai', e elle 'e todos os car-

deaes dirigir-Se-hâo a Civitta-Vecchia,

embarcando para uma das ilhas Ba-

leares, provavelmente Maiorca, onde

elegerão o successor de Leão XIII. E'

isto o que sediz; o que, porém, se fará

Deus o sabe! Só 'quando virmos, po-

deremos acreditar que o papa ou o

collegio cardinalicio praticou o erro

de retirar de Roma!

O centenas-io (rum

jornaL-ãua historia.. -

Ainda ha pouco tempo se fallon na

imprensa do anniversario da fundação

do Hinos, recordando-se, por essa oc-

casiã-o. como, atravez do tempo e con-

tra tolo o genero de obstaculos, aquel-

lc poderoso jornal chegou a ser uma

instituição inamovivel e poderosa, não

só em Inglaterra _como em toda a Eu-

ropa. Hojepertcnce fallar d'outro po-

deroso collega, o Journal dos Debate,

que celebrou ha dias o centenario do

seu primeiro numero.

O Journal des Debate é em França

a, incarnação do jornal_ antigo, discre-

tamente aberto ás ideas modernas e ao

modo de viver contemporaneo, mas sem

quebra da sua austeridade e prestígio.

E” o jornal dos sisudos, da diplomacia,

das :mademias, do que lá. e cá. se cha-

mam as sem; directores. A 30 de

agosto'de 1789 publicava o Journal

(le-s Doba'ts o seu primeiro numero, uma

folha em quarto, que sahía todos os

dias, excepto aos domingos; foi seu

fundador um deputado dos Estados

Geraes, cuja reunião a França actual-

mente conimemora. O jornal foi pas-

sando por diversos proprietarios até ao

seu 18.” anniversario, em que foi com-

prado por 3:600à000_ réis pelos irmãos

Bertin. A partir d'cssa data nunca mais

sahiuí do poder da familia Bertin, nem

tornou a mudar de domicilio: conser-

va-se na mesma velha. casa que per-

manece de pé entre as grandes trans-

formações de Paris. jornal em ques-

tão fez sempre, e continua fazendo,

politica constitucional e moderada, por

causa daqual teve de ari-_estar com as

iras de Bonaparte. Em 1801, Bona-

parte desterrou Bertin, e coincidencia

singularl_ fixou-lhe como logar de des-

terro a ilha' de ”Elba, para onde treze

annos depois', foi o Cesar doniado de-

vorar as amarguras da derrota. Depois

de Bonaparte ser' proclamado impera-

dor, Bertiu voltou do desterro; porém,

ao tomar a direcção do seu jornal, en-

controu um ceusor official collocado

alli pelo imperador para que revisse

todos os dias e numero_ do jornal do

principio ao fim. Em 1805, oJou-rual

infeliz Luiz XVI, pelo que_ foi amea-

çado dc Confia-cação, e obrigado a tro-_

car o seu titulo pelo do Diario do Im-

perio. Eni 1807. Napoleão ímpoz s

aíiá que-?este fosse uma ~

› , A gota converte-_gemia do 1m-
' r _¡..›-. . - V 5

:e seria ridiculo pensar que se poderia

"a-À. subida.do Papa. de Bertin doze collaboradorcs ofiiciaes vir no meu phonographo 150 palavras

_ asse mwfidelidadeí . .para _molho

'W- Bo.;
~ 'iv

__ _ e :tibia grandes

amam-força, e,

,í ne” Napoleão não. ~

lha de papel impresso. Em 1814 cae

Y aoáonnabreappmo

seu primitivo titulo de Journal (les De-

bats. Porém, com o regresso de Napo-

leãoda ilha de Elba, Bertin vê-se no-

vamente obrigado a fugir, e o jornal

'r ve.;

pena'. Desterradó apõleão, o anti'iiã'l

des Debate voltou ao seu apogeu, e, sob

a restauração e monarchia de julho,

contava 600 collaboradores entre os

quaes Benjamin Constant, Julio' Si-

mon Prevost, Paradol, Lamartine, Bal-

zac, Sainte Beure e outros. Desde en-

tão o poderio do jornal perseguido

pelas iras do primeiro imperio, tem

ido augmentando; Onde estão, não já

as conquistas do grande Napoleão, mas

'os esplendores mais proximos do se-

gundo imperio? Aquellas foram um

amargo sonho desvaiiecido na inhos-

pitaleira ilha de Santa Helena, e cstes

uma vergonha sepultado nas alamedas

de Chislehurst. A debil e ephemera fo-

lha de papel que se intitula Journal

dos Debats sobreviveu, pelo contrario,

a tantas transformações, a tão grandes

derruimentos, e contini'ia sendo um

prestígio e uma força. O dia 30 de

agosto foi para o collega parisiense

um dia glorioso e inolvidavel!

As experiencias do

«Peral›.-No dia '3:3 realisaram-

se em Cadiz novas experiencias do bar-

co submarino Per/il movido a electri-

cidade. Antes das 11 horas da manhã

deixou as amarras e pondo-se em mo-

vimento dirigiu-se paraa bahia de Ca-

diz. O inventor do novo barco, Peral,

ia no tombadilho, acompanhado de dois

dos seus officiaes, _c correspondia ás

ovações que lhe fazia a multidão que

euchia todos os estaleiros e barcos em

construcção. Eram 11 horas quando o

barco submarino avistou Cadiz, pas-

sando sem a menor diñiculdade por

entre os innumeros navios ancorados

no cabo Puntales, e que aguardavam

a sua chegada. A marcha do Peral era

de'pouco mais de seis milhas por ho-

ra, c a tripulação de todos os navios

por onde elle passava, subia ás vergas

e saudava-o com vivas e hurrahs. Gran-

de numero de barcos pequenos seguiam

o submarino. Depois de entrar na ba-

hia de Cadiz, e de fazer varias evolu-

ções, o Hordl dirigiu-se novamente pa-

ra. o mar alto, afim de principiar as

suas experiencias de torpedos, sobre

um alvo coll'ocado a 588 metros de

distancia. Estas eXperiencias eram de

grande importancia, porquanto ten-
cuuu.. u ¡nur-u v nun. Anuuvlulltbulbllhb

do canhão torpedeiro inventado por Pe-

ral. O barco submarino lançou o pri-

meiro torpedo, que, segundo as ordens

do governo hespauhol, ia sem carga.

O torpedo sulcou velozmente as aguas,

e logo que deteve a sua marcha foi re-

colhido por um bote do arsenal. Osiiu-

merosos espectadores victoriam então

Peral. Conciliadas as expen'encias, o

Peral voltou para o arsenal, 'onde an-

corou. Estas experiencias, que duraram

cêrca de 4 horas, realisadas em occa-

sião que o 'mar estava bastante picado,

e quando o submarino luctava além

d'isso com a grande confusão de botes

á vela e vapores, para evitar qualquer

desastre, provaram bein a grande im-

portancia da obra. de Peral. O novo

barco não levava a seu bordo mais do

que duzentos e cincoenta accumuiado-

res electricos, desenvolvendo então a

força de setenta cavallos. Por occasiãoi

das evoluções e eXpericncias do Para!,

era magnifico o aspecto de Cadiz, com

a enorme multidão de barcos pequenos,

que, todos cmbandeirados, seguiam de

perto, em todas as manobras, o novo

submarino.

As invenções de Edi-

som--Uiu rcdactor do Now-linds-

Hemld teve em Paris um interview com

Edison. A'partc as impressões que o

bi'mcu dc Mculo-Park, como lhe cha-

mam na America, recebeu em Paris,

todas agradaveis, o jornalista interro-

gou o sabio ácerca das suas ultimas in-

venções entre as quaes o telephoto.

-- Ignoro-disse Edison-se o te-

lephoto será realmente um beneficio

para a humanidade; as mulheres pro-

testarão contra elle; porque um homem

poderá vêr de longe com o apparelho

o que está fazendo a espoza. E' certo

que trabalho n'um apparelho que per-

inittirá não só fallar com um amigo

pelo telephone como vel-o emquanto

durar a conversa. A primeira coisaque

farei quando regressar a America, será

estabelecer o apparelho entre os meus

escriptorios e ofiicinas. -X'essa distan-

cia já eu obtive imagens. E' verdade

que essa distancia é apenas de mil pés

obter a mesma. coisa entre Nova-York

e Paris, por exemplo; aforma redonda v

da terra não o permittiria.

- A sua opinião é de que o pho-

nographo chegou ao maior grau de

 

    

    
  

   

   

   

     

  

 

  

   

   

 

  

           

  

como desconhecia completainento o of- mente distillado, produz cerca de 12

ficio, um diadeu um golpe tão pro- litros de azeite claro, de bom gosto e

d'- : mono, em que chegou a dar oc-

centcpasde operam. Com-

i-“É'tiwica a ÍÍ'ÍÍ o

“ 'tabelecirnàirlñ Microonda' pes-

soalmente o seu' ofü'cio, apesar de já

ser'possuidor d'nma immensa fortuna,

realisjnda em cerca de dez' anuos. John

Bunker, assim se chamava o barbeiro,

[sarau millionario, .legando grandes

sommas 'as instituições* de beneficen'cia

_ do paz, tem reçophecimento da pros-

XL, 2:- n-'Êsope cheguei a perder a paridade e abundsncia que n'elle ha-

eSperança. Talvez se descubra alguma via conseguido adquirir.

im novarantes-d'issw-mas o:- pmhlee Umatribu de anthro-

ma tambem ha closer_ resolvido. pophagos.-Dizem de Ottana

7 E ao proferir estas palavras, Edi- ;que um agente do governo do Canadá.,

son fechou os olhos como quem quer que _recentemente foi encarregado do

lêr no proprio pensamento ou nos seios explorar a parte norte da Colombia'

@Emi-@gh _w_ _1_ _ _ _ _ _o ingl_ a,refere ter descoberto .uma, tri;

”E 'presegiiiu'â ' A ' i J ' ' bu eiindios anthropophagos por su-

perstição religiosa, durante o que elles-- Esteja certo d'uina coisa: aquel-

Ies que empregam o gaz para conquis- chamam as suas danças de inverno.

Ein tempos passados matava-se o es-tar o espaço perdem 'o tempo. O pro-

blema é este: é preciso inventar algu- cravo ou o captivo para o offerecer aos

iniciados e todos os hamadtsis comiamma coisa que levante um apparelho

mais pesado do que o ar. A difliculda- na presença da assemblêa geral dos

demais indios. Actualmente, ainda quede está em encontral-a. Quem sabe se

eu encontrarei qualquer dia esta mys- a escravidão não esteja de todo aboli-

da entre elles, os indios não se atrevemteriosa coisa Í?

a matar ninguem e contentam-se emEdison é de opinião que o desen-

volvimento da electricidade depende exhumar alguns cadaveres recente-

mente enterrados para se entregaremda sua barateza. Durante a sua viagem

.4 França tem passado horas inteiras a á comida da carne humana. Depois

d'estes festins horrorosos, os hamadtsiscontemplar como se perde a grande

devem passat' sem comer alguns dias,força das ondas. '

- Em breve aprisionarcmos tudo bebendo simplesmente agua quente.

Os festins publicos de carne humanaisso-disse elle, as quedas do Niagara

e os ventos e então chegar/r, o millio-na- hoje em dia são o ultimo acto da sua

rio da cleohicídade. iniciação. Os que desejam ser iniciados

A mor-phina. _ FalleCeu terão de passar certo tempo nos bos-

ques, cada vez que sácm dos bosques,em Paris um dos actores mais apre-

ciados pelo publico parisiense. Jacques até'ao dia do grande festim. os inicia-

dos arrojam-se sobre o primeiro ho-Damala, marido da grande actriz Sarah

mem que encontram e comem-lhe oBernhardt.

Ha muito tempo que Damala sof- nariz e de preferencia as orelhas. Nos

ultimos tempos, os iniciados conten-fria de uma grave doença, epara atte-

tam-se com morderem os braços dasmiar o solfrimento abusavn extraordi-

victimas, arrancando-lhe um pedaçouariamente da morphina.

Principiando por ter um mal mais de carne para se habituarem a comer

carne humana. 'ou menos beniguo, tentou aniquilal-o

Um epileptico fui-io-com o auxilio d'um anesthesieo; a

arte, porém, exigia a sua presença; o so.-No hospital de enfermos incu-

theatro chamava-o, e para minorar as

dores fez uso da morphina, conseguindo

assim melhorar. .

Como sabem, porém, uma vez

usada a morphina, ella propria não

consente ser abandonada. A pouco e

pouco, Damaia tornou-se um dos mais

acirrados morphinomaniacos de Paris.

Applicava as injecções a si proprio, e

estivesse onde estivesse, o marido de

Sarah Bernhardt não resistiu á temi-

vel tentação.

A principio ainda occultava a sua

paixão, mas quando o mal se tornou

irremediavel, os proprios amigos o

descobriram. A morphina apoderára-se

de todo o corpo, e só a morte podia

salval-o.

Sarah Bernardht, com uma dedi-

cação sem limites, tentou mesmo o

impossivel para salvar seu marido,

chegando até _a empregar o hypuo-

oluAuV. Qu“..a .. , rm..!...,
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horrivel. Um dos enfermos, dominado

por um violento ataque de epilepsia,

percorreu toda a enfermaria cortando

com uma navalha de barba as gargan-

tas dos seus companheiros, que esta-

vam nos seus leitos dormindo. Vinte e

quatro d'elles ficaram gravemente fe-

ridos. Aos gritos soltados pelas victi-

mas acudiram os empregados, que con-

seguiram domar o epileptico.

É.” de treinei-1-Acaba de

commetter-se em Kentucky, uma mys-

teriosa tentativa d'assassinato. Em Le-

xingtou, um negrito, moço da redac-

ção do Lêader, recebeu um embrulho

muito einpacotado que um desconhe-

cido alli foi levar para ser entregue

ao seu redactor principal M. D. F.

Baxter. Quando este senhor abriu o

pequeno volume e verificou o seu con-

theudo ficou assombrado. Continha na-

\h- mvuvo !IC 7 hills". Ja. àr-n¡onu¡bu: O

bastante para fazer voar a redacção,

todo o predio e mais alguma cousa.

Por um acaso verdadeiramente provi-

dencial, o mechanismo, que no acto

da abertura do pacote devia fazer ex-

plosir o mortífero material, não func-

ciouou. A policia procede a activas

averiguações. Oxalá não pegue a moda.

ñíachina ele¡tora!.-

O belga, mr. Sauvage, inventou um

apparelho para evitar as fraudes elei-

toraes. O apparelho parece que func-

ciona perfeitamente e pode servir para

uma eleição em que haja até 10 candi-

datos. f) modo de operar é o seguinte:

A cada eleitor entrega-se um nu-

mero de bolas metalicas egual ao nu-

mero de deputados que haja de eleger.

O nome de cada candidato está mar-

cado ao lado de cada uma das varias

aberturas que existem no apparellio,

havendo outra para os votos em bran-

co. O que vota deixa cahir as bolas

metalicas nas aberturas marcadas com

os nomes dos candidatos que prefere;

estas aberturas depois da passagem de

cada bola, fecham-sc por meio de uma

,valvula que o votante não pode abrir

dc fóra. Ao passarem pelo apparelho,

todas as bolas, por um machinismo

especial, inscrevem o numero de votos

_-_L_. ;o ..uu-b

gestão, Damala tinha crises espan-

tosas, não podendo ninguem applacal-o.

Fcchavaui-o n'um quarto, tirando do

seu alcance tudo quanto poderia ser-

vir-lhe contra si proprio.

Estava completamente doido; cho-

rava como uma creauça, batendo com

a cabeça pelas paredes, arrancando os

cabellos, ajoelhando, supplicando, re-

clamando em altos gritos que lhe ap-

plicassem morpliina. Dizia que prefe-

ria morrer, a ver-se privado d'este ter-

rivel ai esthesico. lí] com ed'eito, parece

.que se não lhe satisfizcssem esse dese-

i jo, mais cedo teria morrido. Ministra-

ram-lhe morpliina, tornando-a o mais

inoffensiva possivel. Passadas algumas

horas, porém, era necessario repetir a

injecção, ein maior dóse.

Por aqui se vê. como são nocivos

os (Ii-feitos da morphina. Mas que fa-

zer, se este mortal anesthesico esta cm

moda na alta sociedade? Que precau-

ções poderão ser tomadas contra mal

tão grave? Porventnra se pensou

em fazer diminuir o numero de victi-

mas da morphina, do_ether e outros

anesthcsicos? E' verdade que os phar-

maceuticos não podem fornecer mor-

phina, senão com receita passada por

um medico; mas os morphino-mania-

'3-05 já conseguiram fazer Preparar il' dados n cada candidato e ao sair do

mesma receita em cincoou Seis Phar- apparellio veem collocar-se em fila em

"mai-'3% e MWM““ deêm-9- Han P0" frente do presidente da meza. Se um

exemplo um meio facil de reprimir este eleitor tivesse lançado mais bolas do

&bl-1305 em ordenar que a morPhina que aqueflas quelegalmeute lhe cor-

fosse fornecida só aos medicos, para respondem, o presidente daria imme_

estes a applicareni; mas agora é tarde. ,liammente pela fraude; e o apparelho

O mal está. demasmdameute desenvol- está comtmido de mma”, que pelo

vido. Ainda ha dois inezes, uma dama exterior pôde 531331233 a que candmam

da alta SOC¡9dade› uma Príncemi sus' se deram esses votos extra-lecraes e

011mm“ 3° excesso da morphína- A80' podem ser abatidos no escrutínio, que

Pa é Jacql'es Damaia: que: “md“ Tela' é muito facil de fazer, pois se reduz a

tivamente novo, é arrebatado á scena, tirar a parte superior ou tampa, do ap

pelo mesmo motivo.

beiro.-Falleceu recentemente em baixo do nome de cada candidato. Pa-

Dunedin (Nova Zelandia) um barbeiro, reoe que o apparelho é tão simples co-

cuja vida é um exemplo do que se pó- mo diBicil de desarranjar-se.

de fazer em algumas colonias com o Aqui está um apparelho que não

trabalho e a. perseverança. Desambar- convém aos governos.

cou o nosso homem em Otago sem um Nova. industria.-Refe¡-e

ceitil no bolso, e depois de haver pro- um jornal estrangeiro que em S. Luiz

curado collocação em Dunedin, entrou dos Estados-Unidos acaba de crear-se

como ofñcial n'uma loja de barbeiro, ;uma nova industria. Aualysou-se que

situada na run da Princeza. Porém, um hectoiitro de milho, conveniente-

raveis de Gante deu-se um suecesso '

consideravel. Para desarticular os os-

sos do craueo, empregam os anatomia-

tas, desde muito tempo, um methodo

extravagante; enchem a caixa ossea de

grãos de feijão seccos, mergulham de-

pois o craneo dum balde cheio d'agua;

passado algum tempo, a agua que pe-

netra nos feijões faz' com que elles in-

chem, e a pressão exercida de dentro

para fóra é tão grande, que os ossos

   

Muita .'- a

dormir estgbules e'i cava; 'ç

pi'oximii'dos animaeàãànânteos '
l

gos imaginem-question .assess "i ávíj

tar os rigo'res W tai; lv

assim seia...msa§ rs
judica times,

   

o doutor. :Giâniñãh "'

microscopio o ar dos estabulos e ca-

nil-armas; 'verificando questiona-r en-

cerrava uma quantidade prodígiosa de

pequenos pellos, de miudos fragmen-

tos de pelle, de pelliculas e de ani-

-maloulos invisíveis. Tudo isto entra

nos pulmões, quando_ se dorme, intro;

duz-se no corpo pela bocca e pelo na-

riz, vae fixar-se nos cabellos, na bar-

ba, sobre a pelle e, finalmente, causa

doenças. Tem-se evidenciado muitas

vezes que, as pessoas costumadas a

dormir nos estabulos, são sujeitas a

uma qualidade de herpes, que se ma-

nifestam nas mãos, no rosto, no pes-

'eoço e no peito. Esta repugnaute en-

fermidade faz cahir os cabellos da. ca-

beça e da barba. '

São, geralmente, os que dormem

nos estabulos onde ha bois, vaccas e

vitellas, que mais sujeitos estão a este

mal ignobil.

Um medico francez, que se dedi-

cou especialmente ao estudo da tinha,

diz que, geralmente, esta doença é

communicada ao homem por algum

animal.

O doutor Sevicaire diz que, não só

os bois, mas tambem os gatos, os cães,

os coelhos, podem ser atacados d'este

mal e transmittil-o. Os medicos ingle-

ses fizeram a mesma observação.

Cita-sc uni estabulo, perfeitamente

aceiado onde, repentinamente todos os

bois fôram atacados pela tinha, trans-

mittindo-a ao boieiro.

Tretando-se ,de procurar a origem

d'este mal, soube-se que um gato ti-

nhoso viera alli, durante a noite, e es-

tivera deitado sobre um dos bois.

As ando vinhas de

guerra.-Em França procede-se

a sérios estudos sobre o aproveitamen-

to das andorinhas como mensageiros

de guerra. Mais rapidas e menos sus-

ceptíveis de servir de mira ao inimigo

do que os pombos-correios, as andori-

nhas têem ainda sobre estes a vanta-

gem da rapidez de vôo e da resisten-

cia ás correntes dos ventos contrarios.

O segredo da educação e alimentação

d'estas aves vae ser propriedade do

governo' francez.

Sinos.-A Hespanha possue a

bagatella de 84:108 sinos de diversos

tamanhos, no valor aproximado de oito

mil contos de reis! Os referidos sinos

estão collocados em 60 cathedraes,

19:000 egrejas parochiaes, 3:20!) er-

midas e 2:000 capellas. _

Annaes da. vidad'uma

mulhersolteiroua..-1 5 an_

nun Atrás: UI.“ “CEU-los dt: La¡ CSUCI llul'i¡

attrahir a 'attenção dos homens.

16 annos -Começa a ter uma idéa

confusa do que se chama uma paixão.

17 aniios-Falla d'amor terno e

desinteressado em uma cabana longe

do mundo.

1 8 annos--Sonha umas ternissimas

relações amoresas com um mancebo

que já começou a fazer-lhe a côrte.

19 aunos _Faz-se mais escrupulo-

sa e menos aniavel' porque tem diver-

sos adoradores.

20 ann is-Começa a ser o que se

chama a mulher da moda e julga-se

obrigada a* mostrar-se orgulhosa de

seus _attractivos.

21 annos-Crê firmemente na in-

fluencia dos seus bellos olhos, e sonha

com um casamento brilhante.

22 annos- Regeita um partido

vantajoso porque o pretendente não é

o que pôde chamar-se um homem da

moda. _

23 amics-Namora todos os rapa-

zes que conhece. '

2-1 annos-Admira-se de não ter

ainda casado.

25 annos-Terna-se maisjudiciosa

e prudente.

26 anima-Começa a pensar que

póde passar sem marido opulento com

tanto que case.

27 anuos-Prefere o trato dos ho-

mens prudentes, aos namorícos que até

então a deleitavam.

28 anuos-Limita-se a desejar uma

união modesta; basta-lhe o necesisario

para viver sem privações.

29 anuos~Comcça a perder as es-

peranças do casamento. _

30 aunos-Começa a temer que lhe

chamem-solteirona.

Força. (Pam feijão.-

Que força pode ponentura ter um fei-

Pm'elho 6 le" n0 Interior 0 numero de jào? E' precisamente o que o sr. Gré-

.A fortuna d'un¡ bar- votos marcado automaticamente por haut, physiologism muito conhecido,

quiz saber. E' verdade que elle não

ignorava que existia e que devia ser C.'; J. M. Fialho d: Filhos; José Jor-

dão Fragoso; Visconde daRibeira Bra.-

va; M. Pinto Freitas Vaz; M. D. Gon-

çalves Pavão; Eduardo Augusto dos mersa na dói' sua inconsolavel familia,

Santos; Manuel José da Silva; Romanv

& Filho; L. P. Vaz: A. B. Pinto; Al-

bano Coutinho;Antonio Taveira; José A'

Correia do Amaral; J. Maltez dos An-

jos Galrâo; J. B. Abreu c Lima; M.

Barbosa Lyra; J. Corrêa de Barros

Antonio Maria; D. Beatriz ,d'Azevedo ;

'LI *se negociam, ag_ ~ v
..A

   

  

   

   
  

  

 

        

     

   

 

   

 

_ Borges; J. dggggppos

' lmeida Albummfo-

Castro; Conde' la

Leitão; D. . C., de

erreira; Barãoji'Alvaia-
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força do “ " ' . v "BMW de Carvalho; F. J; Tei-

, os “fêm- ,
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'dos expositiires Í'de' vinhos-ipi'emiados

ua exposição de Paris. Os vinhos de-

'raiiiziios' um exito brilhante no gran-

dioso certamcii. E: justo que saibamos

os nomes dos laureados. Eis a lista:

Gesso Paix

Associação Commercial do Porto;

Liga-'doslproprietario'fdô"

lectividade dos expositores de vinhos

da Madeira.

MEDALHA DE OURO

l). Antonia Ferreira, Miguel Crue-

des, Bento P. da Veiga Queiroz; A.

F. Meneres; Campanhia Geral dos vi-

nhos do Alto Douro; J. H. Andersen

(fora. do concurso por ser jurado); J.

M. Macieira (idem); Manuel Bento de

Sousa; Bernardo da Silveira; Manuel

José Vieira; Manuel Pereira Gomes;

J. Gr. Pestana da Silva; Francisco Ro-

cha Leão; George H. Delafuce; E. R.

Tenge & C.'; J. S. Vieira; J. W. Bur-

mester; M. Lourenço de Almeida; San-

deman 8: C.'; Correia de Sampaio;

Eduardo A. de Sousa; Domingos Af-

fonso; viscondessa dos Olivaes; Silva

& Cosens; conde de Alpeudurada: Jo-

sé Maria Macieira; dr. Carlos Zeferino

Pinto Coelho ; Francisco J. da Costa e

Silva; Cesar de Vasconcellos; J. E. P.

Vasconcellos ; Vianna Menezes; dr.

Eduardo da Cunha; Domingos Dias

Pereira; Senchblum Smitlier: conde de

Samodães; Seacok 8: C.“z Gonçalves

Sorodio: Irmãos Macedos; Blondy o?,

irmãos; J. R. Guerra; J. Pinheiro de

Azevedo; J. Chamiço da Silva; Fran-

cisco Cardoso Valente; visconde da

Regua; Mackenzie Briscall ; Smith

\Voodhans & C.“; Taylor Flyate: J. M.

Cerqueim; P. José Machado; J. Motta;

A. C. Chaves Mazzioti: Hermenegildo

de Mendonça; A. Correia da Silva; A.

C. R. Vianna; J. F. Cunha Reis; C.

A. F'. Pinto; R. J. Freitas Junior; C.

A. Mourão Pitta; Tantawer Drug &

'3; A. C. J. Figueiredo; A. C. Grou-

veia Cunha;~Croft ó't C.“; D. Mouth Tre-

uerheerd; Francisco da Rocha Valen-

te; L. da Silva Pereira; Wardet & Of;

conde da Foz de Arouce: João de Bar-

ros M. de Sá; João Baptista da Silva;

José Duarte Lima; Francisco Simões

Mai-giochi; Custodio Miranda; E. José

de Oliveira; José Dias Leal Quintão ;

Joaquim Rasteiro Junior; viuva de Jo-

sé Gomes da Silva d: Filhos; Antonio

Izidoro de Sousa; José Pinheiro: Alves

& Faria; Krohn Brothers & 0.'.

lllEDAIHA m: PRATA

Bernardo Antonio Lopes & C.“z Ju-

lio dos Santos Arnaldo; Antonio J. S.

Barbosa; Manuel F. Nobre dc Cai-va-

lho: S. Augusto Couto; José María

Franco; M. Vaz Preto Geraldes; dr. J.

D. R. Godinho; E. d: J. Macieira; Car-

los A. dc Almeida; Clemente Meneres

8.: C.; J. A. Bianchi; dr. Pedro de Sou-

sa Brito; Francisco de Sousa Cadaval;

A. C. Correia Pinto Lemos; José Gue-

des Leite da Camara; Miguel Vianna;

Visconde de Villarinho de S. Romão ;

A. F. de Sousa; L. F. Costa; Abreu

Guimarães; J. J. _Teixeira Monteiro;

\Vanzeller di. 0.“, B. A. Rocha Santos;

dr. Francisco Cancella; J. Geraldo A.

Vieira; J. J. Correia Ribeiro; Velloso

& Tait; D. Anna Candida Brito; J. D.

Sereus & Filho; Estevão Antonio de

Oliveira; Estevão Antonio de Oliveira

Junior; visconde de Proença a Velha;

visconde da Silveira; J. A. de Souza

Zuzarte; Ponces de Carvalho; Candido

de Moraes Branco; Antonio dos Santos

Serra; Antonio Pinto dos Santos Ju-

nior; Ignacio Jacintho Fernandes; Ma-

nuel Diniz Pinto Fmgozo;viscondessa

de Seabra; Miguel Moreira da Fonse-

ca; Manuel Pedro Guedes; João Gon-'

çalves Serodio ; A. M. Durens Faria;

H. G. da Silva; José Moraes Calheiros;

Antonio Luiz de Seabra; Francisco

Joaquim Mai-Quer¡ de Abreu; J. A. Pi-

mentel; J. S. de Vasconcellos;J. d'Al-

meida e Silva; A. P. de Azevedo Lou-

reiro; L. M. C. do Amaral: Estação

amplo phylloxeríca do norte; A. Julio

Costa; A. Jacomo Costa; Guimarães &

.“; J. B. Guimarães; Joaquim Lobo

de Miranda; JOsé Joaquim Nunes: João

Nunes; Augusto Pinto Pedroso; A. J.

C. Abreu Peixoto; Paulo H. Plautier:

Antonio João Quintão; A. Pedro da

Silva; dr. M. Soares de Sousa; D. dos

Santos Tavares; conde de Villa Verde;

viuva Le Cook & Filhos; L. Madurei-

ra Osorio; S. P. Pereira Negrão: dr,

Leonel Portel; A. Rodrigues Pinto;
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&end-Nom.“ de Carvalho; J. 0.13.'

Côndc d'Atalaia (hegdeiroslz

V _ _t ,j ,'_js Corrêa; A, J. Judice;

J. - 'reia; J. Pereira M7 o;

Dr. J. Funes Marinho; A. dos Reis

Mattos; Valerio_ .Nana. Moraes: João

Ribeiro M. Vieira; S. Pereira Netto; C.

Martens Ferrão; Paiva peidos; João

Garcez Palha: F. ;Josélia Sousa; C.

José Trindade; Visconde d'Outeiro; J.

Pereira Macedo; Dr. F. «,_V r es x _des

fCrhz; Josd Cabral Piiitdâgiegõiiiiveglho;

Dr. Teixeira Mendes; Manuel Gonçal-

ves d'Araujo; Ferreira & C.'; A. M.

Cerqueira; M. Corrêa da Fonseca; Cae-

tano Piuho__da Silva; José Manuel de

Carvalhõngl' Augusto Pereira; Dr.

Íruilherme d'Abrcu; M. B. d'Araujo

Queiroz; J. J. d'Azevedo; Conde de

Castello de Paiva; J. Monteiro Girão;

J. F. Corrêa Ribeiro; A. Costa Si-

mões; J. M. Pinto da Cunha; José Pi-

nheiro da Veiga; Basilio d'Oliveira; M.

J. Santos de Mello; José Duarte de

Sousa; J. da Costa Pedroso; A. de

Sousa Rebello; J .vd”Azevedo e Albu-

querque; J. A. Lacerda; Carlos Fer-

reira da Fonseca; João Carlos Freire.

CAMA 'DE “SIH“

'29 Di: AGOSTO DE 1889.

Realisou-se no dia 2-4 do corren-

te, o funeral da ex.” sr.“ D. Henri-

quota Margarida de VasconcellosSan-

ches de Castro, saindo o corpo da ha-

bitação do nosso amigo capitão San-

ches de Castro, cunhado' da finada, na

rua do Paraizo n.° 88, 3.', aonde tinha

sido resolhida depois dos primeiros cu-

rativos feitos no hospital da marinha

ás queimaduras recebidas no iucendio

de que a imprensa deu noticia. O car-

ro funerario era. tirado por tres parc-

llias, levando penduradas nas colu-

mnas seis coroas, sendo cinco das pes-

soas de familia e uma d'uma senhora,

amiga intima da fallecida, e o caixão

ia coberto por um panno ricamente

bordado. seguia-se a este carro o trem

puxado a duas parelhas, que conduzia

o respectivo sacerdote e a este trem o

dos representantes da familia precedi-

do de mais setenta e um com as di-

versas pessoas que se dignaram acom-

panhar a infeliz senhora, á sua ultima

morada. O cortejo funebre percorreu

as ruas do Museu d'Artilheria, da Al-

fandega, da Prata, da Bitesga, da Pra-

ça da Figueira, Nova da Palma, Di-

reita dos Anjos, Arroios. etc., etc., até

ao cemiterio oriental. A' porta do ce-

miterio, além do grande sequito, aguar-

davam já o prestito immcnsas pessoas

e bem assim forças de policia e guar-

da fiscal. O caixão foi deposto sobre

uma carreta e levado até á. porta da

capella pela força da policia fiscal.

 

   

Collocado sobre a tarinia depois das'

ceremouias religiosas foi novamente

deposto sobre a carreta e conduzido

por praças da guarda fiscal ao jazigo

do em“" sr. ministro da guerra, aonde

ficou depositado conjunctamente com

as seis coroas, que foram recebidas á

porta do cemiterio, pelos ex.“ srs.

Luiz Cysneiros, Teixeira Pinto e Lou-

reiro. A's borlas do caixão'pegaram

os ex.““°' srs. dr. Loureiro, tenente-co-

ronel Chaves d'Aguiar, representante

do sr. ministro da guerra, generaes

Almeida, Craveiro, Sori e Pinheiro

Furtado, coroueis Pacheco, Aboim, Tri-

gueiros e Alvares Pereira, majores Ga-

lhardo, Durão, Celestino, Caceres e

Vivaldo, capitães Celestino, Pereira e

Barros Vianna; Miguel Queriol, José

Alves de Castro, Francisco Maria dos

Santos e José Silvestre Villas. Vi alli

representadas todas as classes da so-

ciedade, prestando homenagem á. des-

ditosa senhora. victima do incendio na

noite de 22 do presente mez, na casa

da sua habitação. Dizia victima do

incendio, mas antes deveria dizer vi-

ctimn do amor maternal, pois com

os fatos completamente incendiados

não cuidava em si e apenas pedia que

lhe salvassem os tres filhinhos, que

muito estremecia, e por amor dos quaes

não pensou no perigo que corria, pois

tanto se deixou queimar. Conhecia

de perto esta senhora e por imo só

hoje posso render homenagem ás suas

virtudes, porque só hoje me acho

com força e resignação 'para o fazer.

Filha d'uma das principaes familias

de Vianna do Castello, havia casado

com o ex.” sr. Francisco Pereira San-

ches de Castro, a quem tanto ama-

va, ha doze annos. Tinham chegado

dewParis ha pouco tempo e o dia do

   

              

   

  

   

  
seu fallecimento era o do seu anniver-

dr. Alexandre de Seabra; R. Vieira & sario. Pelas suas virtudes gosava da

Maia; Cunha Porto dt Irmão; Feijão & sympathia de todos e por isso a todos
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deixa immensas saudades. ESposa vir-

tuosa e querida, mãe desvelada, filha

estremecida e irmã adorada deixa im-

que tantos affectos lhe prodigalisava.

Que a sua boa alma descance em paz!

sua illuat're familia os mais senti-

dos pezames;

__ Chegaram já ao largo das Côrtes

os trabalhos as alvenaria, para assen-

amento dos rails do ascensor da cal-
aperfeiçoamento? -- perguntou o jor-

nalista.

---Quasi, pelo menos com os que

são feitos nas minhas ofiicinas. Com os

dos outros fabricantes é olaro que não

succedc o mesmo. O phonographo re-

tém com difficuldades os seus aSpiru-

de:: Dubai“: teve o mrojo de fa““ do dos, e iiãoimagiua as difliculiladescom

que luctei para rezolver esse'obstacu-

lo. Não sei como não endoudeci!

-- E venceu completamente ?

..- E' verdade e o senhor poderá ou-

   

fundo na cara d'uin freguez, que o de uma formosa côr de ambar. São

dono do estabeciniento se viu obriga- varios os industriaes d'aquelle paíz

do a despedil-o. Então, dirigiu-se a que tratam de utilisar o milho n'aquel-

uma povoação rural, oudc começou a la nova industria.

fazer a barba, a rasão de seis viuteus Gare.~ A maior gare do

por individuo, aos lavradores e minei- mundo é a do Bombaim, ultimamente

ros de toda a comarca. Passado pouco inaugurada. Levou dez annos a cons- uma garrafa de ferro, d'aquellas em

tempo, abriu um luxuoso estabeleci- truir e custou 95 milhões. E” nmalque é costume deitmomemurbmstas

mento de barbear. Com os primeiros obra artística muito uotavel. A nave garrafas teem ,3 litrOs de capacidade. ta; A. Candido da Silva AmOrim; A.

lucros comprou varios terrenos, que central 9 61101111843: 301' uma estatuaiiutroduziu-lhe um litro de feijões e Villela; Condessa d'Alpendurada; Al-

ClllthOü P01' SU“ com“, e que “30 tal'- colossal do Progresso. ho interior lia collocou ao centro' uma bolinha 'de varo Ferreira de Mello; Frdiicis'co Pe-

daram em render-lhe grandes gauhps, uma outra da rainha Victoria,'rode_ada caoutchouc cheia d'agua fixa a um es'- reira de Brito; J_ A_ &Azevedo; JG“,

e mais tarde adquiriu novas porçoes de figuras allegoricas, representando pesso tubo de cobre que” ligou 'a tim çãlieã" Salgado; J', Pinto; M,

separam-se, chegando a. quebrar um

certo numero de dentaduras osseas

muito solidamente encravadas. Todos

os grãos, iiichaigdp. teem maior ou nie-

nor expansão. O sr. Gréhant mediu a

pressão produzida pelos feijões. Tomou

  

Francisco T. de Moura Chaves; João

Marques da Silva; Vasconcellos & Cf';

Domingos Tavares; J .' Caetano dos

Reis¡ J. S. Palma d'Almeida; João Car-

los d'Azevedo; J.-A. Nunes; H. Rosa

Pietro; A. Paulo de Carvalho; Joaquim

Pereira Machado; A. de Pinho & C.“;

Dr. A. Aragão; F. J. Guilherme da Cos-

anno proximo será aberto ao

o tunnel'do Rocio. - '

çada da Estrella. Começam, por estes

dias, os trabalhos nocturnbs, esperan-

do-se que 'tão importante melhoramen-

to, se possa ultimar antes do proximo

inverno. Consta que, dentro em poucos

dias, será a inauguração das obras no

predio da rua de S. Paulo, pela Bica

de Duarte Bello, ao largo do Calhariz

devendo depois seguir pela rua da Roz

sa até á do Moinho de Vento.

_. Diz-se' que só no princípio do

Bubu“)



i , - .I. is!!

_ _- Attirma um jornalidlaqui que

uma viuva d'um' tenente', .fhz matter a as seguintes

ñlha, de 19 amios de edade. no hospi- gentes: v

talde Rilhafolles, como sendo doida,

quando ella está. em seu perfeito juizo. lina, Maximino Mendes-dasNevesi

() documento que_ justifica a entrada Í,ativos Diniz,

da supposta doida, foi passado por um , pes, Domingos Mordes,.ilosé Ferreira

medico, por 500 réis. .lá é! '30m quegManue'l da Amoreiras

facilidade se decide da posição e da¡

vida d'um ente humano! .l'nj

t .
tro tempo se preoccupavam com o das Dores Monta.

desenvolvimento da frota mercante e

construcções navaes. -Foi no reinado , thur P. de Castro, José Marques e Ger

de D. Fernando que amarinhp portn- mano de Moraes.

gueza começou a ter importante desen-i

volvimento e uma organisaçâo regular.

As cortes oooupavam-'se amindadas ve- M. da Costa e José Ferreira Junior.

zes do ensino nautico e dos armamen-

tos da marinha. Nem é difiicil ercou- ,Antonio Augusto Ferreira.

trar os rudimentos de uma esquadral

provisão de 1443 procurava desenvol- ra o batalhão n.” 2.

ver as construcções navaes por meio -~ Abilio Carlos, de 25 annos, de

de premios e isenções. Uma carta re- Bogalhal, _concelho de Mortagoa, foi

gia dc 1500 concedia privilegios_ de preso a bordo do vapor Britanin por

estímulo a um mestre constructor de l pretender seguir para o Rio de Janei-

navios grandes em Setubal. Uma pro- ro com passaporte com signaes que

visão de 10 de janeiro de 1569 fixava não eram os seus.

o premio de 100 cruzados a quem

construisse navios de 150 toneladas.

Até 300 toneladas o premio era d'a-

quella quantia e mais meio cruzado

por cada tonelada acima das 150. Para

os dc, topqlagem, o pre-.
..- -,

 

, . Y.
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um nr, rozun

Í 29 DE scosro na 1889.

Qui quae 1:th dica!, quae non cult

_ _ .Wq'.Diaismcs .noche tempos que,

mio era de mais um cruzado por cada quem diz o que quer ouve o que não

tonelagem alént" 'das e sobrá_ a; Quer: Assim foi semgre. 0;-procedi_

quantia dO Prel¡i0 “lltmm- Pelo 'a' "iuento nada? correcto e=digno dos ré-

lor da moeda n'aquelle tempo, estes generadores d'este concelho contra Os

premios pecuniarics eram bastante im- principacsiufhientes progressistas d'es-

portantcsé_ s *o ta villa, a, quenr lll 'a cega loucura e

_Ate adnglaterra têm divida flu- um furorfdeâenfreado, não obesa!!! de

ctuante! Esta na perfeição de 122:13O insultar continuamente, querpublioa,

contos l i - quer particularmente, quer na impren-

- F0¡ publicada uma portaria Ru- sa, quer em ajunmmeutos politicos,

ctorisando a Companhia real dos ca- tem-nos atualiza-ado1 ainda que coácta-

ininhos de ferro a fazer uma nova emis- mente, a desviar da linha de cond'ucta.

são de quarenta obrigações 8.0 pOI'- que promettéramog seguir após o neon-

tado”. do valor nominal de 90%000 teciuientti 'qiidenlntou uma familia in-

reis, ao juro de 4 1¡2 p. o. e amor-tisa- teima Não desejar-amos jamais trilhar

ção limitada 80 ?PMO 111831810 de ,79 o mesmo caminho que até ahi, por re-

aunos. Consta que por «estes dias será conhecermos os seus_ funestos resulta-.I

aberta a subscripçâo ,para essa emis- dos. Ficámos conhecendo os males que

são nas praças de Lisboa, Porto, Paris podiam advir da continuação da' car-

e Berlim. reira que primítivamente eucetámos, e

-- O congresso internacional de a que fomos constrangidosepor assim

medicina legal, na sua ultima reunida, dizer repellidos, e desde logo resolve-

tl'atou do abUSO da morphina- Seguu- ramos não mais trilhal-a. Anossa re-

do informações exactas, não são os solução tem-se conservadó'initbalavel

pharmaceuticos que vendem este vene- e cremos que deverá continuar. 'Alugu-

no, mas sim os droguistas, que, Sem mas vezes, porém, as circnmstancias

9801“"Pu103afomwem aos morphíma~ tem contribuído para que nos tenha-

niacos quantidades enormes, não se mos algum tanto desviado d'essa reso-

prwccupando com os resultados. Re- luçâo. Referimo-nos ás nossas anterio-

solveu-se pedir que isso seja prohibi- res cor espondencias, que censuram o

do aos drognistas efabricantes de pro- proceder da junta de parochia e da

ductos chimicos. commissão sua delegada na tomada de

- Na noite de 28, por volta das contas. Levautou-se esse incidente pela

11 horas, houve uma grande desor- organisação da nova confraria. Nós,

dem, n'um armazem de vinhos da rua aproveitando as circumstancías, e não

d'Atalaia, pertencente a João' Blanco. desejando mesmo poupar quem tão

O correira da Companhia dos Ripperts, pouco o merece,fizemos vêr claramente

Antonio Fernandes, vibrou duas euor- ao publico pela porta deanteira,quanto

mes facadas no ventre do taberneiro, tinha sido grande o roubo dos obje-

pondo-se depois em fuga. A policia ctos e valores de Nossa Senhora da

não poude ainda capturar esteheroe da Veiga. Nunca nos passou pela mente

navalha. O ferido deu entrada no hos- que as n'ossas humildes palavras sem

pital. O seu estado é desesperado. nexo nem ligação, ôcas de linguagem,

-- Parece que, em vista de peque- destituidas de qualquer adorno e_"des-

no numero d'ofiiciaes existentes no re- pidas d'aquella força e autoridade re-

gimento de cavallaria 9, vão ser trans- queridas em assumptos (fossa nature.,

feridos para este, alguns ofíiciass d'ou- za, pl'OdUlesem uma excitação nervp-

tros corpos de eavallaria, e poder as- sa, uni abalo organico tão violento, tao

sim completar-se o quadro da compa- fulminante, como aquelle que accom-

nhia que deve marchar para a escola

de Mafra. ç

-- Foi nomeado para instriictor

provisorio d'esgrima o capitão de ca-

vallaria 2, Joâo Albino de Figueiredo

Soares Simão, durante a ausencia do

professor o sr. Cid, que vae em servi-

ço ao estrangeiro.

-- Foram agraciados cem a com-

menda de Aviso coronel de infantaria-

sr. João Eduardo Souto Maior Leucas,

tre e Menezes, e com o habito da mes-

ma ordem o capitão de ongenheria, sr.

Antonio Maria Mimoso de Mello'Gou-

veia Prego, de cavallaria, sr. José Ma-

thias Lapa Valente_ e o 2.° official da

administração militar, sr. José Augus-

to Christino de Sousa Moraes.

-- O Diário do Governo, d'hontem

publicou o decreto arcando uma esco-

la de desenho industial'na' cidade de

Ponta Delgada.
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fragil de natureza. Tem na sua vida

soinbr'as que o accomettem instante-

mente. remorsos que o torturam, ac-

ções que nunca esquecem. Essas som-

bras e remorsos, porém, não são exten-

sivos a todos os homens. Alguns lia

com verdadeira paz de consciencia,

perfeitamente tranquillos em 'todos os

escolhos da vida, em que a alma sos-

sobraa cadainstaute. E" porque acons-

ciencia é o juiz interior do bem e do

mal, é a alma contente e descontente

de nossa-s acções. Se nos sacrificamos

ao* dever, a exaltação da consciencia

nos indemnisa; se o violamos, a cons-

ciencia triste nos faz de antemão, pa-

gar a transgressão. E' o 'que succede

no caso presente. Quando affirmamos

que qualquer individuo_ ou corporaçãq

cougmetteu_ um 'escandalm _um roubo,

    

v romana
7-- Rajpaz, desculpae a minha'frau-

quem, masc castellão de Heuferester

antes quereria não tocar n'uin copo,

n'um freio, ou ¡funia espingarda em

toda a sua vida, do que interessar-se

por um caçador de cotovias. . í Nada

posso fazer a vosso favor. E eis aqui,

senhora, como eu deixei o senhor ba-

rão, e como voltei u'uma tal desespe-

ração . . . - A

'- E o doutor Sphex, vístel-o? dis-

se Martha reflectindo.

- Sim, senhora. Mas perguntou-

me antes de* tudo se eu conhecia' a lit-

teratura prof-ana. . . eum certo auctor

pagão, chamado Persio, que sedia ille-

givel para os jovens minha edade.

Disse-lhe que não; então elle disse-me

que'a minhocausa era má, que os'meus

'adversa'rios tinham direitos certos. . .

E vi que não havia mais esperança por

esse lado do que pelo outro.

A' conselheira sentia-se profunda-

mente 'commovidth '

-Â- Ouví, meu filho, disse ella ao

marques, vós interessaes-me mais do

que' eu o posso expressar. . . sinto

summamente vêr _os outros conselhei-

ros tãoicontrarios aos vossos interes-

ses: tudo o que depende de mim, é'es-

forçar-me por vos assegurar o voto de

:meu marido', 'I -

-- Ahl senhora! será verdade! ex-

clamou Létoriàre com a expressão do

9
-i

~~_._-
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, A; EXTREVISTA

-- Vós não bebeis vinho, não fal-

laes. Talvezmreis 'communicavel com

um cangirão de licôr de amoras e um

cachimbo bem cheio de tabaco.

--- Oh! malvado velho, soldado

hungaro! querer introduzir seus odio-

sos vícios dotar-Tinha n'esteadolecen-

te, que se parece mais com uma me-

nina do, que, com um maucebol

-- Mas, respondi eu ao senhor ba-

rão, nuncabebi licores fortesfnemfu-

mei. . . Então elle paz-se a praguejar,

um praguejar que lhe era' vergonhoso,

e disse-me: . v _

-- Vós não fumaes, não, bebeis, 7

vejo que não nos entenderemos, por-

que cu só me interesso pelos homens

que se me assimelhaml. . . Ao menos

caçaesí ' r

-- Sim, senhor barão; caço as co-

tovias ao espelho., .

- Então, senhora; paz-se a rir e

a jurar ainda_ mais rij'apiente do 'que o

tinha feito até então; o disse:

mw - "

..._' a @esta estam, a

Para o batalhão ni” 1, ,sede em Lis-

Pai'aobatalhâon.°2,sêdeem Coim- corações limpos de todaaculpa. Quan-

a. José Pai-“alta, Francisco Cardoso,

-,Contrasta 'com o desamparo elFrancisco' Sousa, José Carrapatoso, nos digna, a consciencia accusa o ho-

a iudilferença d'hoje pela nossa mari- í Manuel Figueiredo, Francisco Costa,

nha decadente, a solicitude com que ;Luiz C. Figueiredo, Manuel Rodrigues,

as antigas côrtes e os governos d”ou- i Àntonio N. Regueira e Hermenegililo ou lembrança d'essa acção. Assim tam-

Parao batalhão n.' 3, séde no Por-

procuravam estimular e proteger as to, Julio Antunes Pinto, Aun-lie, Ar-

Para o batalhão n.° 4, sede em pessoas que se lembraram fallar de si-

Evora, Antonio A. Sobral, Francisco milhante assumpto, barafusta e rega-

Para a 2.' companhia das ilhas.

A primeiro sargento,só houve uma

de reserva na organisação da marinha 3 promoção em toda a guarda-fiscal, que

portuguesa de ha tres seculos. Uma¡foi.a de Antonio Augusto Ferreira pa-

metteu essa mesmo junta e commissão. dos seus deveres, e passam-se semanas

ninguem duvrda que o homem é que não dá aula, fingindo-se doente.

: l

mediátamente d'essa nossa atiirmativa.

 

  

   

        

  

  

   

 

    

sem o ser., a sua consciencia não se re-

e sente d'ossa affirmativa porquea guer-

ra derramou) poderá. entrar em

elogios os respectivos professoresÍ

do ha remorso de qualquer acção me-

mem, denuncia-o perante o seu simi- pouco creada.

lhante, fal-o estremecer á simples idea

bem quando se falla em roubo do di-

nheiro da.Virgem á. junta de parochia

ou á sua commissão, a consciencia es-

tremece-lhe immediatamente; vibra no-

tas sensivcis de desespero contra as

teia contra o correspondente do Cam-

peão das Províncias, que não chega a

conhecer. A mesma doutrina tem ap-

gunta até á capella.

le jornal. E' sempre o mesmo zum-zum,

a mesma arma de insulto sôez e al°i-

vozo, o mesmo numero de settas mal

guiadas e iufructiferas. Chegamos a ter

dó d'esses miseraveis calumniadores.

'Não sabem discutir sem insultar,

não sabem outro assumpto senão a in-

veja, calumnia e aleivozia. E' porque

“a sua consciencia vive atormentada e

afilicta pela guerra da ambição desme-

dida e desenfreada d'alcançarem o po-

quecade vezmais foge. E' porque

o espirito da inveja, este cancro roe-

dor, rumina e apoquenta a sua cons-

ciencia a ponto dc'vomitarem constan-

temente ua imprensa os mesmos insul-

tos que ha tres anuos, desde a suaque-

da, tem vomitado contra as mesmas

pessoas do h'bnrado partido progres-

sista.. E” porque quanto maiso actual'

gabinete se conserva no poder para

bem deltodo o paiz, mais lhe augmeu-

:ta o furor cego 'e tresloucado d'esses

escript'os uauteábundos e asquerosos,

vergonha de seu acctor e do jornal

que os lança ásxauras da publicidade.

E' porque' esseá escriptos só podem ser

oriundos do crime e da devassidão, da

preversid'ade e da negridão' *da culpa,

de gente sem consciencia e dignidade,

de tudo quanto é abjecto e desprezível.

Quando não ha consciencia, ha crime

e--infamia;,_;qmldo“nâo ba dignidade

item' pormenor, ha o insulto e 'a devas-

sidão, Sejamos permittido desviar-nos

hoje _um pouco da nossa linha de con

ducta. Ensinar os ignorantes e casti-

gar os que erram, foram sempre obras

de misericordia.

-O nosso abalisado professor par-

ticular, filha do padre Bernardo Auto-

nio Tavares, irmão do José o Africano

e sobrinho do Inspector que foi morto

em Nagôza, que outr'ora leccionava

portugues, francez, latim, latiuidadee

rhetorica, e que hoje só leeciona ins-

trucção primaria, acaba de patentear

o seu mais intimo grau' de ignorancia

e obscuridade na republica das letras,

Todos os seus examinandos ficaram

reprovados. Foram dois á Guarda,

dois a Lamego e tres n'esta villa, e to-

dos reprovados. Grande professor, este

heroe da recebedoria! A sua supinal

ignorancia acaba de testemunhar-se

publicamente. Outr'ora costumava man

dar os alumnos para Lamego ou Guar-

da com dois meses de antecedencia.

Ainda assim ficaram sempre reprova-

dos. Com o desejo de escrever as cor-

respondencias para Vízeu, esquece-se

Correspondente.
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A PRUPííHlTU DAS CACTEAS

 

Se considerarmos porém, que n'es.

rosas na maior parte dosjgeneros. e em

geral diuru aspecto bastante uniforme,

não é para surprehender encontrar-se

apenas. pequenas colleeções, porque a

maior parte dos amadores, que já não

são raros entre nós, se contentam em

colleccionar apenas os principaes ty-

pos da familia e os mais bem caracte-

risados. No Porto, um dos amadores

que mais tem concorrido para o de-

senvolvimento do gosto pela cultura

d'essas plantas ¡extravagantem é sem

duvida alguma o sr. José Teixeira da

Silva Braga Junior,_colleccionador dis-

tineto dos melhores especimens d'his-

toria natural, e que possue um museu

digno de ser visitado.

A collecção das Cocteas do sr. Bra-

ga' _Junior é sem duvida uma das me-

lhores e mais completas que temos vis-

to, não só-pela quantidade das espe-

cies tnáisjaras, como pela força dos

exemplares.

N'uma das visitas que fizemos aos

jardins e estufas d'este distincto ama-

dor, surpreliendeu-nos a boa cultura e

o vigor que apresentavam as suas Cac-

teas, e entre as variadissimas especies

que tivemos occasião de vêr, não po-

demos deixar de citar as seguintes:

Pilocereus Houllotíamts le'ztcocepha-

las, Lemaire, do Mexico, medindo 1'“,90

de altura; Pilocercus Geleia-;ms fossula-

tus, Labomet, do Mexico, medindo 0*“,80

de altura; Echi-rwcactus Scape candidus

cristatns, Link e Otto, do Mexico;

Opuntia monacantha vaiiégata, Cels,

do Mexico.

Os Piloccreus são plantas de cau-

les cylindricos erectos e espinhosos,

muito semelhantes de resto aos Cercas,

mangue teem a particularidade de se

cobrirem n'uma parte da sua extensão,

muitas 'vezes mesmo até ao vertice,

com longos pellos brancos ou pardos.

que cabem com a edade.

A sua patria é toda aAmerica tro-

pical onde vegetam entre os rochedos

expostos a todos os ardor-es do sol.

P01"“ Paesv qu? passes tão 081'09 05 Além das Codecs, possueo sr. Br. -

ma indignidade, a consciencia d'e'sse amputada a mão direita. Vac ser no-

promoçõesas'egnndos sar- individuo ou covporação resente-se im- mondo novo amsnueñse.

' › - Já te-minaram os exames ele-

Pelo mesmo principio. porém, quando mentares. No 4.° dia foram adiadas

João dizemos que nm homem é criminoso dois e ne) 5.” dia igual numeio; Os

Albano, Constantine Lo- alumnos dos professores d'esta villa,

Santa Combac Sebadelhe, fizeram exa-

me distincto. São dignos de todos os

- Vac' ser brevemente provida a

cadeira de ensino complementar ha

-- A camara d'este concelho trans-

feriu a festa de Nossa Senhora da Vei-

ga, da Paschoa, a que costumava as-

sistir por voto, para o proximo dia 8

de setembro, dia propriamente da sua

'grande romaria, arraial e mais festa.

A camara, portanto, encorporar-se-ha

devidamente uniformisada na procis-

são que vae do fundo da Costa da Per-

- Partiu para Trancozo o sr. Al-

' _ varo Peres, sub-inspector (Festa cir-

plicação para o assumpto que quoti- cumscripção escolar. E' um funccio-

diariamente os escrevinhadores doJor- nario zeloso c justiceiro no cumpri-

nal de Viseu-empregam nas suas cor mento de seus deveres, não se vergon-

respondencias d'esta villa para aquel- do a imposições de qualquer natureza.

SEEEÃLABVÚBIA

 

Em Portugal poucos são os ama-

dores que se dedicam a cultura em

grande das Cartoes, essas interessan-

tes plantas que, como as Azaleas, Rho-

(lodeudrom e outras, são uma das cs-

pecialidades mais notaveis da cultura

de ornamento. ' ~ " '4
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melhores condições.

mer culture des Cuciées :

suas flores do que a das Cacicus.

dos raios directos do sol.

curta duração.

isa!“ i' _- .
_ .50 facto é que, termo medio, as 0a-

rtoes, tomadas collectivamente, duram

tanto tempo como uma quantidade igual

de flôres tomadasao acaso nos jardins.

Se algumas duram apenas uma noite,

outras ha, como certos Echz'nocereus,

que din-am quinze, longevidade esta

que só é excedida na familia das ,Or-

chideas.

Os caules das Cacicus são muitas

vezes extravagantes, algumas vezes até

pouco graciosos, mas isto é amplamen-.

te compensado pela immensa varieda-

de das suas fórmas-folhadas, ramo-

sas, serpentinas, columuares, etc., que

satisfazem a todos os gostos.

José Marques_

::nani-.armas __

  

O COMBOIO DOS SL'ICIDAS

Não havia nos Estados Unidos ho-

mem mais frio, nem mais taciturno do

que Jorge Swan, machinista do com-

boio n.“ 50-1 da Atlantic and Paçtfc

Railroad Company. Não bebia, nem

fumava, nem fallava com Os seus com-

panheiros; todos os momentos que o

serviço lhe deixava livres consagra-

va-os a sua mulher e seu filho. E as-

sim foi que, quando em quatro dias, a

epidemia lhe arrebatou aquelles queri-

dos entes, Swan não hcsitou um mo-

mento em tomar a resolução de suici-

dar-se. Esta maneira de proceder era

a mais simples. Esta resolução ficou

inflexivelmente assente no seu animo ;

porém, como a immensa dôr que Sen-

tia lhe havia transtornado o cerebro;

julgou não dever suicidar-se como o

resto da humanidade.

Quatro dias depois do enterro de

sua esposa e filho, Swan subiu para a

sua locomotiva como se nada lhe ti-

0 er. Braga-Junior possue alguns

exemplares, quase porventura este ca-

valheiro os vendesse. não teriamos du-

vida em dar por qualquer cl'elles réis

Além do sr. Braga Junior, têem-se

dedicido tambem ii cultura das Cacteas

os srs. dr. Claro da Fonseca, Albano

Cordeiro Case-ão, director da fabrica de

su'lfureto de carbono em' Gaia eAugus-

to Luso, os quaes possuem já. impor-

tantes collecções bem tratadas e nas

Terminando, e como que para es-

timular os amadores a que se dediquem

á cultura destas interessantes plantas,

não podemos deixar de transcrever uma

parte do prefacio da obra de F. T. Pal-

cEm todo o dominio de Flora, diz

o sr. Palmer, talvez não haja uma fa-

milia mais notavel pela belleza das

Exceptuandoo azul, possuem as

C'acteas todas as côres da palleta, ás

quaes, pela variedade da sua textura,

accresceutam milhares de combinações.

 

   

   

  

   

“Swan. Sete ou'oitolod'ies que tinham

vossos filhos a um professor que além

de desleixado, nunca nenhum alumno

lhe liceu approvado! Onde estão essas

basofias d'outr'orn? Surriada, surria-

da, como dizem as Novidades ao Ser-

pa. Grande surriadal

- Obteve sessenta dias de licença

o meretissimo de direito diesta co-

marca, dr. Platão Jemmi Zorai Cor-

deiro do Amaral Guerra. Foi appro-

vado para o substituir o nobre Vis-

conde de Villa Nova de Fozcôa, cav: -

llieiro de toda a probidade e henradez.

O fim principal d'esta licença é a ida

a Paris do sr. Guerra.

-- Acha-se ainda no hospital da

Mizericoxdia do Porto, osr. João Au-

tonio Caldeira, amanuense da admi-

nistração d'este concelho, a quem foi

m

mais vivo reconhéCiiuentol Ali! a Es-

criptura tem muita razão em dizer: A

mulher forte é a alegria de' seu. marido;

ella lhe fará passar em paz todos os an-

nos da sua) vida. . . Sim, senhora, por-

que eu bem direi vosso marido, e será

glorioso, graças a vós, fazer tríumphar

o bom direito,

-- Sempre a Santa Escriptura!

dir-se-hía_ ser_ umlpastorinho, disse

Martha com negligencia.

-- Mas, continuou ella, não vades

por isto conceber loucas esperanças,

não desespereis tambem: e o, barão e o

doutor podem emendar-se de suas pre-

venções. . . Ei Martha disse comsigo

mesma: Quanto me custa enganal-o!

ha bem pouca probabilidade, mas eu

não tenho animo de o desenganar.

- Ah! senhora! exclamou Leto-

riere lançando-se de joelhos, eu o co-

nheço, vós sereis 'o meu bom anjo. . ,

E' a vós que eu attribuirei toda a fe-

licidade que me acontecer de futuro.. .

Meu Deus! quanto sois boa e generosa!

Oh! deixae-me a vossos pés agradecer-

vos ainda.

A conselheira, commovidaye enter-

necida, desviou a cabeça, e disse mei-

gamente ao marquez, dando-lhe a sua

mão a beijar:

»- Vamos, vamos,

vos, não fiqueis ahi.

O marques, sempre de joelhos; pe-

 

filho, levantae-

ga Junior nas suas estufas collecções vesse succedido. Sómente se notou que

de plantas muito importantes, entre as l lia com febril assiduidade os jornaes,

quacs não podemos deixar de mencio- e fazia frequentes visitas a Omaha, ci-

nar muito especial nente a sua collec- dade onde residia, e aos seus ari-abal-

ção de G'Iom'nías, que saudamos com dos. Ninguem sc deu ao trabalho de

cnthusiasmo,'tal era a excellente cul- averiguar o mysterio d'estas visitas.

tura que apresentavam. Se o tivessem seguido, não tardariam

A attençâo que este distincto ama- em saber que Swan visitava especial-

dor tem dispensado ás Cacicus,dispcr~ mente as pessoas que, segundo os jor-

tou mais em nós o amor pela. cultura naes, acabavam de soffreralgum grau-

d'cstas plantas, das quaesjá possuimos de desgosto. Noticiavam os jornacs a

uma collecção bastante importante. co- ruina de uma pessoa ou o seu desespe-

mo se poderá vêr no nosso' catalogo ro por alguma inesperada e profunda

geral que será distribuido no proximo desgraça, e Swan correndo a apresen-

mez de setembro. E' pena que algumas tar-se a essa pessoa, principiava por

d'estas plantas ainda sejam de preço contar a sua tsiste historia, e, se,via o

bastante elevado; todavia a sua beile- terreno propício, explicava clara e ter-

za compensa bem qualquer sacrifício minantemente o objecto da sua visita.

que se faça. Havia decidido suicidar-sc e que-

M_ ____

gou nnímoso na mão que lhe era offe- braços de suas creadas e de seu mari-

recídn, levou-a aos beiços, fechando os do, que vendo o desagradavel termo

olhos, e disse de um modo reconhecido da sua graça, desceu apressadameute

e apaixonado: para obter o perdão da sua extrava-

- Senhora, nunca pagarei tantas gancia. '

bondades! . . .

'- Está bem! está bem! louquinho,

disse Martha desembaraçando vagaro-

samente a sua mão, ç dando com a No dia do julgamento de Létoribre,

outra um leve emponnio em Létoriere, os tres conselheiros se dirigir-am ao

quereis fazer-me arrepender das mi- palacio da justiça. Seu voto devia ser

uhas boudades?. . . secreto, e lançado n'uma urna.

Desde que o marqnez ajoelhou ante Antes da sessão, Henferester, Fla-

Martha, a 'figura divertida do couse- chsinfingen e Sphcx trocaram alguns

lheiro, sempre armado do seu arcabuz, cumprimentos pueris, observando-se

tinha gradualmente apparecido na ban- com muita inquietação: um momento

deira de sobre a porta do gabinete, cu- o . doutor pensou em interessar Fla-

de elle estava fechado. chsinfingeii emfavor de Létdriere, mas

Vendo sua mulher tão pouco dis- receiou comprometter a causa da”“seu

posta a recorrer ao punhal, para re- patrocinado, em_ vez de o servir. Cada

pellir o HolOphernes, o Tarquinio, o um dos conselheiros, experimentando

Nabuchodonosor, o conselheiro quiz quasi. o mesmo receio, occult'cn mu-

alegremente vingar-se da sua encar- tuame'nte o sentido do seu votog'efcon-

ccrão; descarregou o seu arcabuz ao versaram sobre cousas indifl'erentes á

ar, dizendo: demanda.

- Martha, vós não gritastes: A - Este honrado joven vae segu-

mim, Flachsivyfngsn! ramente perder a' sua demandafscrá

Depois, encOstado sobrea janella, victima da injusta parcialidade dos

poa-se a rir ás gargalhadas. meus collegas, mas ao menos o meu

A conselheira, enfadada d'esta no- voto protestará em seu favor.

va facecia de seu marido, tomou o par- Quando os documentos do proces-

tido de se_ fingir doente. V so for-ainda novo expostos pelos juizes

Létoriere escapou-se, gritando por relatores, depois (le-uma extensa ses-

soccorro, e deixou Martha entre os são, empregada em ouvir, e não em
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sob qualquer pretexto.

americanos.

ria reunir'em'torno de si 'todos os' 'de'-

sesperadds ds "comarca. Todos, "com-

parcccriam n'um determinado dia, na

estação'do Omaha, onde os esperaria

mu comboio Especial, fretado por ellos

No caminho, a 50 leguas do pento

de partida Swan comprometida-se a

lançar o comboio com todo o seu con-

theádo n'um profundo precipício, que

conhecia muito bem, e sobre' o qual

'passava a linha ferros por uma ponte,

que sal taria com a maior faciiidade.

fogueiro, amigo dedicado, encarregar-

se-hia de fazer voar a ponte em tempo

opportuno. D'este modo, dizia Swan, 1 r

morrere'mos todos juntos e de morte divorciados alguns e/i-ei's, o

original dignal, digna de verdadeiros que lhes_ haveria permittido, *denomi-

Nos Estados Unidos, as idéas d'es-

ta ordem encontram sempre euthusias-

tas. Em seis semanas, havia Swan re- morte, porqueininguetn lhe ha'ñ'a com-

unido quarenta e tantos partidarios. prehendido a alma; tinha notadolqne

Procurou outros tantos por recommen-

«lação e cada um lhe entregou, me-

diante um recibo, cerca de cincoenta

mil reis para as despezas do trem buf-

E' só nas plantas d'esta familia e fat, em que se installariam. Alguns ti-

em algumas outras plantas gordas, que veram que fazer esforços desesperados milha do precipício. Trina-tou o amor

encontramos por exemplo, essa appa-

4 s
a , 1_

'.'uxg

5?- girls.? ?Sidi-ii r o
avi: uma'unica'mvem. A via

estava rodeada de ambos os lados por

uma frondosissima vegetação, e o com-

boyo cruz iva peles sitios mais pitto-

*rescos e ahi-'aptos dos Estadosa'Unidcs.

De modo que, quando; por'nieiodlum

signal electrico d'autemão combinado,

Swan aununciou aos seus viajantes que

o accírknte occorreria' antes &Mm-'quar-

to de hera, 'tal anntmciolímpressionou

desagradavelment'e todos_ os passagei-

ros. Estes já haviam principiado pelo

menos dez novellas de' amor,evdecerto

'não tardar-iam em "dar principio a ou-

tras. Por um acaso extraordinario, os

banqueiros fallidos 'haviam=~- " ahh'o aos

   

    

  

   

   

  

  

   

  

nuo, vivendo, dar novo'impulsowacs

seus negocios. '

A velha do crochet, que desejavaa

'um procurador aposentado lh'e deltava

languidos olhares. « ›~

i Drilínl. '. . Driliul. . . Drilin- l...

O timbre electrico tornou a. soar.

O comboyo achava-se apenas a uma

para reunir os appetecidos cincoenta proprio. Os passageiros dobraer as

pague em profusão; n'uma palavra,

viaalli tudo o que era._ preciso para

tornaruma viagem _a mais divertida

possivel. Swan vigiava' o

vae applaudir a sua obra, c dado o

signal de partida, subiu para' a loco-

motiva: c 'depois de este dizer ao chefe

da estação que recolheria o fogueiro

caminho, _pôtHse o comboio "m, mar-

cha, fazendo-se resoaiíi i ' 'i

te as peças de ferro"'¡_'ç,\"

viando ao céu o seu auto e

uacho de fumo. V _

_ quuanto o comboio voava cpm

uma velocidade de 70 milhas por hora,

cada um dos passageiros se' jdispoz a

passar o tempo o_ mais agradavelmen-

te possivel. Começaram a apparecer os

mantas de viagem, os cachimbos, etc.

Os curiosos começaram a lér os jor-

uaes, olhando dezsoslaio uns para os

outros; velha_ lady começou a fa-

zer crochet, e até os especuladores fize-

ram das suasz'i'um eommerciante com-

prou por elevado preço a um litt'erato

mui discreto, amigo seu, uma canção

que este acabava de compor.

Pouco a pouco, foram-se ,fazendo

apresentações, e quando o comboio su-

bia por entre grandes penhacos, as en-

costas de Martory Hill, todos se co-

nheciam. E a verdade é que n'este es-

tranho comboio havia uma bonitacol-

lecção de desesperados. Swan foi feliz

na escolha. Uma duzia de honrados

commerciantes arruinados pela fatali-

dade; um dos quaÍes, veneraudo gende-

man de suissas brancas, havia apenas

feito bancarrota quatorze vezes duran-

te um anno.

chuiam-se depois dez ou doze ma-

ridos infelizes, que tinham tido que di-

vorciar-se de suas esposas. Algum

viuvo em iguaes circumstancias as de

   

@grave

sofi'rído rcvezes no amor; e, por ulti-

mo, quatro inventores desgraçados, to-

dos da melhor sociedade.

lüutaboladas as conversações, cada

um contou ao seu novo amigo as suas

tristezas, e, emquauto o comboyo atra-

vessava alegremente montes, valles e

rios, almoçou-sc. Naturalmente occor-

reram as considerações mais philoso-

phicas durante este banquete in artro-

mís. A' sobremcza haviam-so formado

pequenos grupos, segundo as mutuas

sympathias. Us viuvos acercaram-sc

das bellas inconsolaveis, c alguns di-

vorciados, para matar o tempo, pozc-

ram-so a jogar com os banqueiros fal-

lidos. Com o champagne, os passagei-

ros haviam-setoruado muito alegres.

O tempo tambem contribuiu para

as ideas côr de rosa, não obstante a

gravidade da situação. No céu, não

m

discutir os factos, os tres conselheiros

Se levantaram, e_ lançaram solcmne-

mente .seus votos na urna.

O castellão de Henferester, que

u'este dia presídia ao tribunal, ordenou

ao escrivão que abrisse o escrutínio.

Cada conselheiro escreveu n'um pa-

pel o nome da parte que lhe parecia

dever ganhar o pleito. '

Sivan havia disposto tudo da ma-

neira thais alegre crecreativa. No com-

dão de flores que duram muito pouco boio' havia barulhos de cartas, jornaes,

50ml”, e E¡ respeito da millhâ das ñô- toda a qualidade de bebidas e ricam-

res, não se tem dito tambem: «E' rosa,

viveu', a vida das rosas, o espaço d'uma

com o ar satisfeito d*um auctor que'

rencia de vidro findo que emitte um mil reis. Ficou resolvido que a viagem mantas, e pozeram-se todos em pé a

brilho tão deslumbrante sob a acção se realisaria no primeiro sabbado do cantar o Yankc Doódle.

mez. Todos foram pontuaes, menos um,

Diz-se que a. flôr das Cocteas é de que tendo recebido uma herança á ul-

tima hora, enviou uma carta descul-

De facto, algumas ha que apenas panda-se. Tanto na estação, como na conhecia o caminho.

duram uma noite, outras que duram címde, ninguem suspeitava cousa al-

dois ou tres dias, mas quantas outras gnma; todos acreditavam que aquelles uma detonaçz" . Era Swan, que, vendo

flores tão queridas do publico estão no gentlemevn e aquellas Indios iam a algu-

WONG; sem contar.mesmo as so- -ma festa-de tampo. '

res positivamente ephemeras? Os nos-

ta familia as especies são' muito nume- ?Os Jardms em“) Che““ 'hmm mula'

Um grito interrompeu o cantieo.

-- By God! Já passamos o preci-

pício! exclamava um passageiro que
  

   

   

 

   

    

  

N'aquellc mesmo instante ouviu-se

que o seu fogueira, provavelmente por

. se &NW-com..j

_tado e não ,tinha feito voar a ponto,

mettia uma' 'bala qa cabeça.

Ainda que, com isso, o caracter dos

americanos tenha de sotl'rer um gravo

desprostigio no animo dos nossos lei-

tores, dev§m05 declarar ijue' a maior

parte dos' passageiros, ante aquella

inesperada situação, não poude repri-

mir um grito de euthusiasmo.

_ A lady do crochet. lançou-sc nos

braços do procurador, e, por todos os

cantos, víuvos e abandonados se abra-

çavam ternamente. Os que .haviam g -

nho ao jogo contavam com inefí'ayzl

gozo as notas do banco, emqnanto que

os que haviam' perdido se promettiam

conquistar de novo a fortuna, _o que

lhes fazia esquecer os sofiriinentos.

Até os quatro inventores estavam

satisfeitos; todos quatro haviam tido,

cada um por sua vez, e no intimado.

sua imaginação, a grandiosa idea de

vender por um preço fabuloso ao New

York Herald a_ narração d'aquella ex-

traordinaria viagem. .

'Terminar-emos, dizendo que o con¡-

bóyo teve a amabilidade de parar- em'

frente d'uma estaçãoy'onde os nossos

viajantes encontraram um optimo res-

taurant para reparar as ,suas forças, e

f'rondosas arvores, acuja sombra en-

terraram o cadaver de Jorge Swan.

-~___ G. Vassy.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 26

Concessão de differentes' mercês

honorificas. i ' '

Varios despachos administrativos.

Portaria mandando abrir concurso

de provas publiCas, perante o respe-

ctivo prelado, para. o provimento das

parochias de Lagares e Villa Fria, no

concelho de Felgueiras; e de S. Thiago

de Lustosa, no concelho de Louzada.

Dili'erentes despachos judiciacs.

Diario de 2'¡

Relação dos portugueses fallecidos

na área do consulado de Pernambuco,

referida ao mez de fevereiro do cor-

rente anuo. . ,

Relação dos portugueses fallecidos

na área do consulado da Bahia, refe-

rida an mez de janeiro idem.

Mappa dos espolios sob a adminis-

tração do consulado de Pernambuco,

referido ao mez de janeiro idem.

Conta do thesouro de fora do conti-

nente do reino, no mcz de março idem.

Diario de 28

Portaria definindo os emolumentos

geraes e os emolumentos-passem da

guarda liscal, e o modo da sua arreca-

dação. ,

Po 'taria auctorisandoa Companhia

real dos caminhosde ferro portugueses

a fazer uma nova emissão dc 40:000

obrigações de 903001) reis.

Em

rão dirigindo-se a Flachsinfingeu e a

Sphex, com um _ar embasbacado'?,

- Ia-vos fazer a mesma pergunta

barão! replicou Sphex. Comovosde-

cidístcs a dar-lhe o vosso voto? E vós

tambem, Flachsinfingen?

-- Eu, é bem differente; disse o

castellão. Aqui entre nós podemos' fal-

lar com franqueza: confessar-vos-hei

    

O escrivão metteu a mão na urna, que a igualdade de direito dá. por suas

tirou um bilhete, e dlsse: Ao aunque: preferenciais, não é assim? Pois ' bem!

de Léz'oríêro.

--~ E' o meu voto! disse cada um

dos tres conselheiros.

No segundo bilhete, o escrivão leu:

Ao marque: de Létmvêrc.

Os conselheiros principiaram a

olhar-se com inquietação.

No terceiro bilhete o escrivão leu

emfim: .-lo marque: (lc Létorícrc.

O assombra dos tres magistrados

'oi completo.

O escrivão registrou o julgamento.

Preenchidas todas as formalidades ju-

dicíarias, os conselheiros voltaram a

saia das deliberações.

Apesar da sua alegria, por verem

o marqucz ganhar o seu litígio por

unanimidade. estavam singularmente

espantados d'esta estranha coinciden-

cia dc opinião: e por isso apressaram-

se em Vir a explicações.

-- Como' diabo votnstos pelo mar-

porque es meus cães e' os do marqdez

caçaram juntos, como se sabe, _eis por-

que eu lhe dei o meu voto. Finalmen-

te, é um homem cujo caracterJ manei-

ras e usos me agradam. Prometti-Ihc

o meu voto em caso desesperado, sa-

bendo bem que devieis ambos ser-lhe

hostis. Estou pois 'Contente', porQue

elle ganhou; mas o diabo 'me leve ise

comprehendo como e porque votastes

por elle! ' ' › '~

- O caracter e os usos do mar-

quez agradamm-vos, perguntaram 'ao

mesmo' tempo Sphex e Flashsiuñngen,

dirigindo-se com assombra a0' barão.

-- Certamente,_nunca vi mais atre-

vido caçador tocar'a corneta'nos nos-

sos bosques. . .' mais alegre compa-

nheiro, mais franco bebedor nunca es-

vasiou o seu caugirão vermelho sobre

a unha, como dizem os francezesl

Os dous conselheiros roniperam

quer., exclamou impetuosauicnte o bar n'uma gargalhada¡
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30 Demos-ro'an 1889.

Ainda não está lixado o. dia em

que deve proceder-se á eleição geral de

deputados. A diiliculdade da escolha

.da . concorrencia das eleições

:da camara «municipal de Lisboa, de ca-

maras municipaesdos concelhos e de

juntas de .parochias, nos mezes de ou-

tubro e novembro em dias determina-

dos por lei. Essas eleições c os respe-

ma os domingos uteis, que provavel-

mente só em dezembro é que o gover-

no terá domingo disponivel paraa elei-

ção de deputados. Mas ainda. se falla

em que se effeetuarão no dia 17 de no-

vembro, e quasi que posso affirmar que

se farão nleste dia.

-- Lisboa _despovoa-se. Nem os

conselheiros responsaveis da coroa ñ-

oam. O sr. presidente do conselho vae

estar alguns_ dias em Anadia, seguindo

depois para a Figueira, onde deixará

suas ex.“ esposa e ñlhas a banhos. O

í

balhos do grupo em todo o paiz e nalque a torre oñ'erece, que quiz almoçar

capital. Parece guetodqs_ ;os 'IDQÇmlBPÇQ ,ararasggqranto ,do primeiro andar. Or:-

_presentes ficaram pertencendo á .corn- dehou por consequencia que mandas-

missão, e isto para não_ (lescontentai',som retirar a sua carruagem, que o

nenhum. Sabem todos que pouco pode-l esperava [um da exposição. A ordem

rão conseguir por. mais persistentes quelfoi trausmittidn do alto da torre ao

sejam os seus trabalhos, mas _0. seu iimcooheiro pelo telephone e levou tres

é provar que o partido regenerador. minutos _a ser cumprida.

subsiste e vive apto para as luctas e h -Foi brincadeira de mau gosto a

para a governação-para a governa- noticia dada por dili'erentes folhas es-

ção que decerto ninguem lhe eonfiará. trangeiras acerca do desapparecimento

- Notícias que chegam de Cas- do sr. barão de Santos. ministro de

tello Branco dão como inteiramente Portugal na Russia. O illustre diplo-

 

Preto n'aquelle districto. Chegou-lhe fixou a sua residencia em Paris, e está

emiim a sua vez, e isso era preciso. O actualmente com sua familia e de per-

sr. Manuel Vaz tornara-se ,alli um 5.' feita saude em Trouville. A certeza de

poder. Com a sua queda folgam os que tinha falta de fundamento a noti-

governos, que elle tanto inquietava, cia, encheu de prazer os muitos ami-

porque a todos se ilnpunha.

- Notícias telegraphicas de Paris

dizem que o sr. duque de Bragança e o l cavalheirosas.

seu sequito fizeram na manhã de hon- - O sr. barão de Paçô Vieira, de-

tem a ascensão da torre Eiffel até á. legado d'uma comarca do Porto, foi en-

ultima plataforma. Depois subiram a carregado pelo sr. ministro da justiça

escada que conduz ao pequenino salão da importante commissão de ir estu-

reservado ao sr. Eiliel e onde estava dar oliicialmente no estrangeiro a or-

gos d'aquelle cavalheiro-_que o são

quantos conhecem as suas qualidades

Voe brevemente á assignatura

_real u ¡leereto creando a medalha, de

¡om-o, instituida'por le¡ de julho de

l1880, para recompensar as pesssoas

lqne'se tornarem benemeritas da ins-

ltrucção primaria, fundando e dotando

'escolas ou outros estabelecimentos ,de

ensino e educação de creanças ou adul-

,tos, assim como os auctores dos me-

   

que praticarem em beneficio da ins-
~

:trucçao primaria quaesquer serviços!
i

relevantes.

- O sr. ministro do reino trata',

activamente de pôr em execução o no-

vo regulamento das quarentenas, pelo

qual os passageiros dos vapores vin-

dos do Brazil soffrerão apenas a bene-

íiciação das bagagens. O Lazareto vai

receber obras paraaexecução comple-

ta do regulamento.

- Devia ter-se aberto na segun-

da-feira, no pavilhão portuguez do

Quai d'Orsay, o bar para a prova dos

excellentes cafés da Africa portugue-

za, completamente desconhecidos em

Paris, onde, por via de regra, se bebe

I

thodos e compendios, ou as pessoas,

bre café de Moka desappareceu com- para isso. 01mm por ahi a¡ torto e a pare-se este procedimento d'um gover-

pletamente'.

tenciona demorar-se "algums dias, o

nosso illustre amigoo sr. Joaquim da.-

Costa Cascaes.

Tambem partiu para Viseu

deputado Simões Dias. _z -

-- Houve hontem-assignatura real

em Cintra e El-Rei recebeu o novo mi-

nistro dos _Estados Unidos.

-- Pordespacho de 28 foi nomea-

do chefe de vallas para a circunscripçâo

hydraulica d'ahi o sr. Luiz Gonçalves

Moreira, filho d'Aveiro, e de quem os

documentos e informações que existem

na secretaria fallam honrosamente. E'

mais-um digno filho d'essa terra que

se colloca, n'um .logar trabalhoso.

mas digno.

- Os bombeiros portugueses fo-

ram muito bem recebidos em Paris.

osr.

_ . e direitos ascehsequenoias são -as que

- Partiu para o Bussac'o, ' onde se pnàeneeiamr. ' ' *' ' *- '

-›V Foram mandados recolher aos

:seus corpos todos os musicos das ban-

das regimentaes que se acham uddidos

ads corpos da' capital. Segundo consta,

algumas bandas dos l'egimentos da pro-

víncia veem-se na impossibilidade de

'comprometer-em .formaturas por “falta

de muàicos, que'se oonservavam addi-

dos aos regimentos da' guarnição de

Lisboa, o que é man.

-- Decidiu-se hoje no tribunal da

Boa Hora o julgamento dos seis poli-

cias chamados ajuízo pelos abusos que

teem praticado. A pena quelhe foi im-

posta. é a seguinte :

Ao 55, 30.. diasde multas. 100 réis.

Ao 56, 30 dias de prisão. Ào 57, 120

dias de prisão. A0 74, 15 días de pri-

são. Ao 9:3, 1:) dias de multa a 100

Na inauguração do congresso no salão réis. Ao 109, 15 dias de multa a 100

do Trocadero, o presidente (leu-lhes o réis. Importaáonlem publicaeáhom-a

logar mais distincto, á direita da me- | de todos nós que os abusos da policia

sa. Essa distincçâo foi notada, porque sejam devidamente punidos. Se em to-

 

sr. ministro da fazenda vae partir tal-

vez hoje para a Granja, onde fará. uzo

de banhos. O sr. ministro das obras

publicas parte amanhã para a praia.

de Villa do Conde tambem a banhos.

D'este modo poucos ministros ficam

disposto um luna/t. Esse salão fica ganisaçño judiciaria da França, Belgi- I pessimo café. Oxalá. que tenha o exito

mesmo por baixo da bandeira franceza ca e Allemanha. [que tem tido o bao' dos vinhos do

que encima a torre. O principe real e. _- Ao sr. visconde de Melicio foi Porto. O café é uma das grandes ri-

o seu sequito estiveram alli mais de conferida a eommenda da Legião de'quezas de Cabo Verde, de S. Thomé

uma hora. O sr. Berger, director ge- Honra, como presidente da commissâo e do sertão d'Angola ao norte do Quan-

ral da Exposição, e o sr. Salles, genro g da exposição portuguesa. za. Tornal-o conhecido é valorisal-o.

em Lisboa. O sr. presidente do conse- do sr. Eiffel, serviram de guias a S.. - Vão ser alterados os prasos mar- Se fôr bem recebido na França, se po-

.lho parte talvez amanhã. A. na sua visita á torre. O sr. Berger, cados na lei do recrutamento para a 3 dermos conquistar esse amplo merca-

- Veriticou-se hontem a reunião manifestou ao principe o seu agrade- apresentação das pretensões .de adia- l do, valerá. então a pena aperfeiçoar a

do centro regenerador, concorrendo cimento pela grã-cmz de-Christo com mento e dispensa do serviço militar, cultura do café silvestre de Moçambi-

todas as pessoas mais importantes I que el-rei D. Luiz acaba de o agra-. isto no districto de Lisboa. De justiça que, oriundo de Moka, para lotar com

do partido. Rcsolveram nomear uma,ciar. O principe mostrou-se por tal|seria que tambem o fossem para todos elle o da Africa Uccidental, ao qual

grande commissão para dirigir os tra- ', fórma encantado com o espectaculo os outros districtos.

ctivos apuramentos tomam por tal for- l perdida a influencia do sr. Manuel Vaz mata, que requereu a sua aposentação,
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EDITAL

JOSE' CANDIDO GOMES D'OLI-

VEIRA VIDAL, Uonego Areipresle,

Reitor do Lycm Nacional d'Aveiro,

etc.

1M conformidade com o disposto na

L carta de lei de 9 de agosto de 1888,

decretos de 16 de agosto do mesmo

anno e 9 de abril de 1889, e circular

de 12 de agosto corrente, faço saber o

seguinte:

1.“ Os alumnos que pretenderem

fazer exames de instrucção secundaria

na proxima segunda época, deverão

apresentar os seus_ requerimentos 'de-

vidamente documentados, na secreta-

ria do lveeu, desde o dia õ até 15 do

proximo mez de setembro, não sendo

admittidos requerimentos alguns de- _

pois de terminado aquclle praso,

qual for o motivo sllegado.

2.' Os requerimentos deverão con-

'ter o nome, tiliaçãopaterna, naturali-

dade (freguezia, concelho e districto)

do requerente, designar o_anuo e a es-

pecie dos exames requeridos, e serão

acompanhados dosdoeumentos seguin-

tes: Para 0 1.“ aline do curso: (a.)

,Certidão em que mostrem ter 10 an-

nos completos de edade. (b) Certi-

dão d'approvação no exame d'admissào

aos lyceus. (e) Senhas de pagamen-

to das respectivas propinas. (d) Do-

cumento legal com que provem que

estudaram n'este districto, pelo menos

durante os ultimos quatro mczes, as

disciplinas de que pretendem fazer

exame. Aos aluumos do lyceu que fi-

caram adiados em algum exame só é

'exigido attestado de frequencia como

estranhos na mesma localidade do l_\'-

ceu, durante os mezes de agosto e se-

tembro. Aos alumnos que mostrarem

ter sido adiados em exames que fize-

'ram n'este lyccn, como estranhos, na

1.' época, só é exigido attestado da

' continuação dos seus estudos na mes-

'ma localidade em que estudaram na

1.' época, a contar do dia em que ti-

' seram o ultimo exame. Para os outros

' armas do curso (rcgimeo tramitorio):

Certidão d'approvnção ou passagem

em qualquer disciplina ou parte de

' disciplina segundo a legislação ante-

rior ao decreto de '30 de outubro de

1888, e os documentos o. e d acima

mencionados.

3." Só se podem requerer na mes-

ma época os exames d'un¡ anno do

curso e mais o exame de uma discipli-

na, em que o requerente tenha sido

adiado na primeira época, não sendo

todavia admittido ao exame subseq uen-

te sem' prévia approvação no prece-

dente. Exceptnam-se os alunmos que

tiverem approvação ou passagem em

alguma disciplina do curso dos lyceus,

em época anterior a 1889, aos quaes

' é permittido requerer quaesquer exa-

mes, que lh'es faltem, para completa-

rem os' sous estudos, salvas as restric-

. ções estabelecidas no decreto de 27 de

outubrode 1888.

' 4.° As propinas são de 43500 reis

de matricula. por cada auno do curso,

o mais 33000 reis por exame de cada.

disciplina comprehendida no mesmo

anno, excepto o errante de phIlOSOphia,

Í cuja propina é de 163500 reis. Para os

alumnos do' periodo de traiisiçao a

, propina é de 45500 reis de matricula

por todas as disciplinas de que _reque-

. r'eram exames e mais R$000 reis por

exatne de cada uma d'ellas, excçpto

philoaophia ou qualquer ontra dlSCl-

plina, em que tenham ja obtido appro-

vação ou passagem, para os quaes a A

i propina d'exame é de 15500 reis.

' ' õ.° Os exames de desenho e os sm-

.i gnlares continuam a ser regulados

pelas disposições da legislação anterior.

E para constar mandei publicar o

presente edital.

cheu Nacional (PAVGÍI'O, ?9 de

agosto de 1,889. l _ ' V.

..lerá Candido Gomes d Din-otra ltda!,
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NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DEBAHCELONA

0 PRIMEIRO PREMIO

MEDALHA DOURO'
É esta. a melhor resposta que podemos dar

áqnelles competidores que nos estão continua-

mente provocando a confrontos.

A COMPANHIA SINGER, a ,todas as

exposições a que tem concorrido, tem sabido

sempre victoriosa, em vista da solida construc-

ção e perfeição de trabalho das suas machínas

de costura.

lratsrlcõts m2 500 mas SEIIlNlIlS Il l »muito em¡ (aluna ntscmo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRÁDOS

COMPANHIA FABRIL -SINGEW

75-Rua. de José Estevão-79

AVE I BO

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTO

uniram., talz". a mviínur in. srtiníís

Cargas do Porto, para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Paranaguá, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, Porto Alegre e Pelotas.

COM TRASBORDO EM LISBOA

A frete corrido e conhecimento directo, en¡ vapores a sahi-l

rem quinzenahnente do Porto.

Para informações dirigir-se aos

Agentes no Porto

l A. (Í. Shore ;\'› 1).'

' ;il-Jim.? dos lllyll'ffjh'.

GOTTAAÉHÊÚÉÍÃÍÍSMÓS
sem., ucon e pelas PILULAS ru Dr Laville x:
l _ .

t, htc: lentamente¡ são os nico: Antiqotum analyudos e soprando: pelo Cielo 2

r das ¡simulaçoes cbímim da Academia de ladwmn do Paris, o Dr OSSIAN HENRY. "›

0 '-1003 ¡OI/«He Para ::m-nr os ::cruas - AS snow romeo-se durante -

> o .estuda chronwo ¡mr-I impedir ¡mr/7.x' 'lidar/,FR › ohrw' u com rw¡í"ul.

Para pnmnnir--e contrl I'I 1¡lslllcsoóes_ rins-w extqlr ,, k

o sem do aovnnno rssucnz e a ¡wgmmra 41-244(

Yani¡ wma.“ sn mm COIAB. P'nrmrestiru, m St-flaulr, !3 .
. . .

DEPOSITO! a¡ ?ODM AS samurais munlmms ,,â 53.”” .re ,1, Mm_
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REGIMENTO DE CHAMAR“ N' 10 o

r v 7

AÃMÀCIO _ Mem da Santa Casa da Miserícor-

conselho administrativo do dito re-j .Í dia (lleãm Cidade faz publico que,

gimento faz publico, que não tendo em "l-*m d“ ?011095 0011001'1'611W-'4 309

sido aprovada, .rt Primeira m-remamção logares de enfermeiro e enfermeira do

para o fornecimento dos generos pai-411560 hospitals'hca pl'orogado 0 praso

a factura, do rancho geral e de omciaes do concurso para os mesmos lugares

inferiores, ha de novamente proceder-íaté T dO_ proximo mez.

á arrematação dos mesmos generos no AVGH'O, 30 'le agosto de 1889.

dia 10 de setembro proximo futuro, _ U Escrivão,

pelas 11 horas da manhã, na secreta- Alexandre Ferreira da Cunha e Souza.

ria do regimento.
'

A arrematação começará. a ter vi-

gor em 1 de outubro proximo futuro

e terminará em 30 de setembro de!

1890.

A quantia arbitrada para deposito

= provisorio de cada licitante no acto da¡

larremataçño é de 505000 reis.

, As condições acham-se “patentes

inn secretaria do conselho administra-

:tivo todos os dias não santiñcados des.

de as 10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Quartel em Aveiro, 30 de agosto

de 1889.
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APSU LAS: Êí UliN
”Plot/;1114.9 #rumau agua/cmo:mms '

[sus CAPSUlAS CURAM SEI ,EXCEPÇÃD cs auxssustms

ou cusnmcusjoo CURAS Eu 100 DOENTES

Tratados pela Academia.

COMPLEMENTO dq tratamento pela

'lNJ EC ÇÃO 'RAOU IN -

nuno um TAMBEM como ?nessevnwa

Exija-se a Assígnatura RÁQUIN

e o Sello official de Governo Francez.

FUMUZE-MBESPEYBES, 78. FAus? SÉ DENIS. PARIS

5 raoAs as PHARMACIAS.
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O secretario do conselho j _tw

- FUMOUZE'ALBESPEYBES.78.F8UDÊ SÉ

Amanco Antunes, l

Alferes.

enis PARIS.

E AS PRINCOPAESPHAHMACMS EM QUE ACHA-SE EM

,L PEDA?0$ DE TODOSos TAMANHOS.

Em”: A
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pôde dar um aroma delicioso. O cele-

à
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IJUCHA de ferro a va

para serviço de reboques no Pará,.-
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de 800 e os nossos pouquíssimos.

- Foi ordenado aos governadores

civis dos districtos do reino que expo -

çam ás respectivas commissôes de re- ,

crutamento as ordens necessarias a tim

de que quanto antes se preencham os

contingentes militares do anno de 1 888,

por haver grande falta de praças no

exorcito e na armada. ' ~

- O sr. prior da Sé, está querel-

lado. bem como os individuos ue li-=
. q v

guraram no casamento Simulado de

os bombeiros estrangeiros eram mais da a parte se fizer o que se fez agora

lque aqui lhe dei noticia. E razão ha

_Mc-

ll

 

lem Lisboa esta ordem de funccionarios

;entrará na ordem como á sociedade

Iconvém que entre. Nada de abusos, e

se os praticarem punam-se.

¡ -- As ultimas noticias telegraphi-

'cas de Paris tem a data de honte'm e

:dizem o seguinte:

O governo, por causas eleitoraes,

continua a perseguir os funccionarios

 

no republicano com o do governo mo-

narchicoide Portugal, que consome-

mau publico-que os militares

sejam aqui os mais desbrngados apos-

tolo's do republicanismo. E isto, fran-

oamente, não pôde ser. Se o governo

não reage contra isto, que é impossi-

vel de consentir, reage a opinião pu-

blica, que cada vez está mais indis-

posta contra ofacte.

O duque de Bragança presidiu

hontem de tarde á corrida na. Plaza dc

toras da rua Pei-golése, Bois de Bou-

logne. Nnmerosas pessoas de distinc-

ção portuguezas, francezas e hespa-

nholas, que estavam na Plaza, sauda-

ram S. A. O principe felicitou os ca-

valleiros Alfredo Tinooo e Luiz do

Rego, pelas manifestações de apreço

que teem recebido em Paris. A' noite

1S.› A. assistiu (I representação do Mai-

tro Galeria, no Theatre Français.

Realisou-se ás 3 horas da tarde, no

campo de Vincennes, o primeiro con-

curso de sapadOres bombeiros. Assis-

tiu o presidente da Republica, cercado

pelo presidente do conselho de minis-

tros, pelos ministros do interior e da

marinha, e numerosos personagens.

As provas foram de ataque contra o

fogo e de salvação pelos bombeiros de

Paris e pelas brigadas inglezas. O

tempo está magnifico. Hoje e amanhã

realisam-se as revistas de pessoal e ma-

terial, e no domingo a grande revista

añ'ectos á causa Boullanger. A classeigeral em Neuilly-Sur-Seine, passada

militar é a mais perseguida, pois quelpelo coronel Ruyssen, acompanhado

é n'ella que se verificou) mais depor- ,pelos of'riciaes estrangeiros.

tações e mais demissões mesmo. Com-g YS
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NUMERO TELEPHONICO 468

ER CONSTRUCÇÓES NAVAES COMPLE'llAS

CONSTRECÇM Il ASSENTAMEN'M DE PONTES METALLICAS PAM ESTRADAS ll CAIIMMS IDE FEM“)

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

tnmnuçin nt tout: l rnnvn nt I'IIIIII

CONSTRUCCÁO 'DE CALDEIRAS

 

por, construida em 1883 nas oñicinas 'da -Empreza Industrial Portugneza

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietario da oiiicina. de construcções metalicss em santo Amaro, eneari

rega-se da fabricação, fundição, construcçâ'o e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como“ nas províncias, Ultramar,

l

lda de carmen de todos as dimemões.

has ou no estrangeiro, de quaesquer obras de fer-tro ou madeira, para construcções civis, mechanicss ou marítimas.

Arceita portanto encommendas para. o fornecimento de trabalhos em que predominam estes materiaes, tses como, telhados, os'-

gamentos, cupulas, escadas, varandas, mrmnac a vapor e mas calderas, depositos para agua, bombas, veios, rodas para transmib

são, barcos movidos a vapor completos, estufas do fer-ro e vidro, consta-acção de cofres á prova de f090› “o.

Para a fundição de columM-e e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida-

Para facilith a entrega, das pequenas encommendas de fimdição tem a. Empreza um deposito na. rua de Vasco da Gama, 19

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

onde se tornam qunesquer encommendas de fundição.

Toda. a correspondencia. devo ser dirigida á Empreza Industrial Portuguesa-Santo Amaro, LISBOA.

EDITAL
Em todas as loteriaso premio maior ó de

' 9:000&000

Bilhetes, a 5.6300; quintos a 115060; oi-

Camara Municipal d'este concelho tavos &660; cautelas de 260; 130, 45o 30m.

faz saber: que se acha a concurso

por espaço de trinta dias, o partido

medico-cirurgião com séde n'esta villa

e o ordenado de 25023000 reis annuaes,

e que ao concurso são admittidos os

facultativos habilitados pela Universi-

dade de Coimbra e escolas de Lisboa

e Porto.

Oliveira d'Azemeis, 29 de agosto

de 1889. i

O Presidente da Camara,

Francisco Albano Amador P. Valente.

LOTERIAS

NACIONAES E ESTRANGEIRAS

'ANTONlO lllMCÍO IM FONSECA

COM CASAS DE CAMBIO EM

 

LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a 64-

PORTO--Feira de S. Bento, 33 a 35

Faz publico que satisfaz todos os pedi-

dos de loterias na volta do correio, garan-

tindo não haver extravios no correio, sendo

todos ss suas remessas feitas em cartas cer-

tiücsdas.

Acccita agentes em todos os pontos do

paiz, dando boas retorenuins. E' um impor-

tante auxiliar este negar-io para os commer-

ciantes das províncias.

Abaixo publica os días das extracção:

das loterias nos mezes de agosto, setembro

e outubro; assim como premios e preços do:

bilhetes, quintos, decimos o oitavas.,

LOTERIAS PORTUGUEZAS'_

Em setembro, nos dias 4, 14o 24--Ou- que chegam a todas as ten-ss do

tutoria-1, Bea, 'l gundo dia depois _de malhado .o sorteio,

Listas envisdssno proprio dia do sorteio. bm“:

LOTERIAS DE MADRID

No nsz DE ssrsneao

Em 10, com o premio maior de

45:000â000

Bilhetes a 22,5000, decimos a. 2,5200;

cautelas de léZOO, 600, 480, 2-10, 120 e 60

reis.-Dozenas de 1.5200 e 600 reis.

Em 20, com o premio de

25:200ã000 _

Bilhetes a 116000, decimos a 15100;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

:Dezenas de 15200 e 600 reis.

Em 30, dois premios de

14:4ooãooo

Bilhetes a 635500, decimos a '650 reis;

cautelas de 600, 480, 240, 120 e 60 reis.

No nsz DE OUTUBRO

Em 10, com o premio maior do

9ozoootiooo v

Bilhetes a 5375000, decimos a 5,5300;

cautelas de 36000, 2.05400, 15200, 600, 480,

24,0, 120 e 60 reis.-Dezenas de 246000,

126000, W, 26-100, 15200 e

600 reis. _

Em 19, com o premio de

25.200dooo

Bilhetes a. 11o000, decimos a. 1/5100;

cautelas de 000,_ 4,50,! Z-iU, 130 e 60 reis.

_Dezenas dú 15:00 6600 reis.

Em se, com 'dois premios de

14:400-3000 l

Bilhetes a @500, decimos a 650; cau-

telas de 600, 480, 240, 120 e '60 reis.-

Dezenas de 145200 e 600 reis.

As listas de tados os'sorteios das loterias

de. Madrid são enviadas directamente de Ma- '
dnd, no mesmo dia do sorteio; 'de tnaneira

padrões de grandes ornatos, e em geral o necessario para. as construeções civis, e

...M-.1_._..__4...--
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Para 'os particidaros recebem-se em pa-

gamento dos seus pedidos notas do Banco,

letras, ordens, valles do correio, sellos ou

outros valores do prompts realisação.

Os pedidos devem ser dirigidos ao esm-

ANTÕNIU IGNACIO DA FONSECA

   

  

  

    

  
  

&EUBLICACÕES LITTERARIS _

EDITAL

  

JOSE' CANDIDO GOMES D'OLI-

VEIRA VIDAL, Conch Arcz'preste,

Reitor do Ly/cera Nacional rl'Aveíro,

elf.

w

PAÇO saber o seguinte:

1.' Os individuos que pretenderem

ser admittidos á frequencia das aulas

d'este lyceu no nuno' lectivo de 1889

a 1890, deverão apresentar os seus

requerimentos na secretaria do lyceu

desde o dia 10 a 25 de setembro, po-

dendo este praso ser prorogado, para

aquell'es que tiverem de fazer na se-

gunda epocba exames necessarios para

a matricula, até tres dias depois do

seu ultimo exame. \

2.' Os requerimentos serão escri-

ptos e assignados pelos alumnos e

n'elles devera declarar-se o nome, fi-

liação paterna, naturalidade e morada

do alnmno, a disciplina ou disciplinas

que pretende frequentar com a desi-

gnação de anno ou classe, e a residen-

cia dos paes ou pessoas a quem esteja

conliada a sua educação. O termo de

matricula será. assignado pelo alumno

ou seu bastante procln'ador nos dias e

á hora que previamente se annunciar.

3.' Os requerimentos deverão ser

acompanhados das respectivas senhas

de propina e dos documentos seguintes:

Para a matricula no 1.' anno do

curso ou no 1.' anno de desenho: Cer-

tidão d'edade de 10 annos completos.

Certidão diapprovaçâo no exame d'ad-

missão aos lyceus ou d'instrucçâo pri-

maria complementar.

Para a matricula no anne de

desenho: Certidão de approvação no

exame ou passagem do 1.° anno da

mesma disciplina.

Para a matricula em qualquer dis-

ciplina ou disciplinas dos outros an-

nos do our-so: Certidão d'approvação

nas disciplinas do anno respectiva-

mente anterior, podendo, todavia, ser

admittido á frequencia das disciplinas

de um anno os alnmnos do lyceu a

quem faltar uma só disciplina do anno

precedente, provando que foram adia-

dos pela segunda vez na segunda epo-

cha d'exames, não ' havendo incompa-

tibilidade no horario das aulas, que

pretendam frequentar. Exceptuam-se

os alumnos do periodo transitorio ou

que tenham approvação ou passagem

em alguma disciplina do curso dos

lyceus, anterior a 1889, aos quaes é

permittido matricular-se nas discipli-

nas que lhes faltaram para completar

9°'
.-

os seus cursos, sob a condição, porém,

aliise-lhe dirá com quem podetratarz

gar ",eSm Redacção» umamedalha de

P““ m““ °“r°'i.°°mpleiwemsimulsr, lavrada,

O
' I: r . ;Í - ' E ç

de não poderem ser admittidos á. fre-

quencia de parte ou anno subsequente

d'uma disciplina, sem mostrarem pre-

via approvnção na parte ou anno ante-

cedente da mesma' disciplina ou seu

equivalente: ou em litteratura portu-

gueza sem approvaçâo em lingua por-

 

   

   

   

    

 

   

 

i MIA¡ HM ALUGAR

. ANUEL MARIA AMADOR, d'Al-

i querubim, tem, na praia do Pha-

rol da Barra d'Aveiro, duas casas para

alugar as quaes se compõem de salla . _. _

de visiias, tres quartos, Gaza para jan- ;5:39 ou em gsm"“ sem aPP“)W'

tar, casinha e umas_ grandes aguas _. __' 1,, É??.31., i ,r . ;da ;of _ ar

furtadas cada'uma. . '1 " _ t al' “a“ ".,P a

As cazas são mobiladas tendo ca- os a numas que Pie en “em 11.81” um'
' ' se para exame singular_ continua fa-

- ' e cole ã - . .mas com enxergao . h o, lavato zendo_se segundo as dlspomções da

rios, mezas de cabeceira, louças de ,egislaçâo anterior

meza e cosmha, fogao e a competente 5... As propinas de .matricula para

mobilta de salla. _ 1 .. .
os a umnos do curso sao de 9$000 rels

vallíãeZJeílgxgilmcom boa agua* ea' e os respectivos addicionaes por anno

ç ' do curso, pagos em duas prestações

MSN) DE MENÍNÃS "ELAS CASAS 98'11“95: uma '11° Principio e outra no

“Rnculms lim do anno lectivo, qualquer que seja

_ , . o numero ,de disc¡ lines do a
,MA senhora reeldente n'esta cidade d p . "m em
W e ”Mader w e dada age que se preten e a matricula. Para os

race-se Para eiigziii'lnasprcaldas par,ticu alumnos 'que ?menderem frequencia_ _ A . - _ ' ra 'exame sin lar a ro in
lares instrucçao primaria, e todas as pa gn p p a de ma'

'tricula é de 23250 reis e addicionaes
prendas flecostura abordado que pos- - _. ~ ' ' ' ' ¡

sam desejar-se. Aquem convier pódé por cada &Im-”pl“ a, pagos por uma Sô._ . . , . _ , vez no principio de cada anno.
foliar lloyãpcVNWI'lO deste jm nal que , E para eonstarrmandei publicar o

presente edital.

Lyceu Nacional d'Aveiro, 29 de

'ago'sto de 1889.

José Candido Gomes d'Olit'eira Vidal.
M

;TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

A lidar-30,113. Vera-Cruz

AVEIHQ-

t PERDEU-SE-
AO-SE alvi'çaras, no mesmo valor,

a quem encontrasse e queira entre-
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